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Llegan á nosotros r u m o r e » , de que en 
el Minis ter io de M a r i n a no se ha dado 
todaTÍa una p lumada en la c o n f e c c i ó n 
del presupuesto que se ha de d iscu t i r en 
Consejo de Minis t ros cuando el Genera l 
F e r r á n d i z regrese. 

Parece que é s t e d e j ó unas ins t ruccio­
nes m u y vagas, tanto que ha sido i m p o ­
sible dar fo rma a l c á l c u l o de gastos, 
pues no h a y c r i t e r io exacto á q u é ajus-
tarlos. 

Si a s í ocurre , ese presupuesto t e n d r á 
que hacerse precipi tadamente cuando 
vue lva el Genera l F e r r á n d i z ; y aun su­
poniendo que pueda convencer á los al­
tos funcionarios que forzosamente hande 
in te rveni r en su con fecc ión á fln deque lo 
hagan en forma determinada, cosa m u y 
difícil, si no imposible , se puede asegu­
rar que el presupuesto que se l e e r á en el 
Consejo de Ministros s e r á u n perfecto bu­
ñuelo y la d e s t r u c c i ó n de la obra del se­
ñ o r C o b i á n , qu i en l o g r ó redactar u n 
presupuesto v e r d a d para los servicios 
de la Mar ina , el cual , s e g ú n lo que se 
propuso su autor, c o n s t i t u í a una base 
segura para el u l t e r io r desarrol lo que el 
po^er naval de la Nac i 5n requiere . 

E l desconcierto que con t a l m o t i v o 
existe en el Minis te r io de Mar ina es g ran ­
de, pues nadie se da cuenta de lo que el 
Min i s t ro intenta, porque seguramente n i 
é l mismo lo sabe. 

Si á esto se agrega la d e s c o o r c i i n a c i ó n 
que resulta de la ac t i tud de l Min i s t ro 
con los pr incipales centros de su depar­
tamento y con quienes los d i r igen , se sa­
c a r á en c o n c l u s i ó n que de una g e s t i ó n 
semejante no puede sa l i r nada ú t i l n i 
provechoso para el servicio de la defen­
sa m a r í t i m a . 

L a prueba la tenemos en la fo rma en 
que se han a rmado los buques de la Es­
cuadr i l la y dispuesto sus m o v i m i e m o s 
durante el viaje r . íg io , duran te e l que, 
los escasos b u q íes de que consta, han 
estado desperdigados, sin l l ega r á r e ­
unirse para escoltar al yate de l Monarca, 
que se puede deci r l l egó solo á Palma, 
donde se encontraba la Escuadra ing le ­
sa; mientras tanto, el Carl ,s F s e ha l l a ­
ba en s i t u a c i ó n de reserva en Cartage­
na y del mismo modo, e l Princesa de 
A d u r i a s en Cádiz , por no haberse pre-
vist ) á t iempo la necesidad de que 
a c o m p a ñ a s i m a l Rey en su viaje . 

De l mismo modo, por fal ta de resolu­
ciones del Minis ter io , se ha l l an paral iza­
das las ob¡ 'as l e todos los buques en los 
Arsenates, algunas de ellas por no apa­
recer en el Min i s t e r io sus planos, pues 
no se comprende que no se h a y m man­
dado, c i a n d o e s t á n pe á d o s desde Ene­
ro, po r IOÍ encargados d ^ las obras en 
dichos establecimientos. 

Nunca se h a b í a conocido en la Mar ina 
un desbarajuste semejante, por lo que 
se puede asegurar que el desconcierto 
que en la Armada reina, no t u n e prece­
dentes y viene á agravar las causas de 
descontento que en ella y a existen. 

B E N E F I C E N C I A M A R Í T I M A 

HOTEL POEl EPIieMHTES EH IMRSELLB 

E x i s t e e n M a r s e l l a u n h o t e l p a r a e m i g r a n t e s , 

q u n f u ó o o n s t r u f d o h a c e u n a ñ o , p o r l a i n í e i a t i -
r a Í U a n t r ó p l c a d e M . L i g u e n , c o n e l o b j e t o d e 
a l b e r g a r y s o c o r r e r g r a t u i t a m e n t e á l o s e m i ­
g r a n t e s n e c e s i t a d o s , a u x i l i a r á l o s q u e c a r e c e n 
d e t o d o r e c u r s o , c u i d a r á l o s e n f e r m o s y a s e g u ­
r a r á t o d o s e n g e n e r a l l a t r a n q u i l i d a d y s o s i e g o 
d e q u e t a n t a n e c e s i d a d t i e n e n s i e m p r e e n p a í s 
e x t r a ü o l o s e m i g r a n t e s . 

M a r s e l l a e s e l p u e r t o á d o n d e s e e n c a m i n a n 
p r e f e r e n t e m e n t e l o » e m i g r a n t e s s i r i o s , g r i e g o s 
y a r m e n i o s q u e s e d i r i g e n á A m é r i c a . E l n ú m e ­
r o d e e m i g r a n t e s es d e c e r c a d e 2 0 . 0 0 0 c a d a a ñ o . 

A s u a r r i b o á M a r s e l l a , l o s a g e n t e s y g a n c h o s 
d e l a s h o s p e d e r í a s s e l o s d i s p u t a n , l e s o f r e c e n 
« u s s e r v i c i o s , l e s h a c e n p r o m e s a s d e s l u m b r a d o ­
r a s y á v e c e s h a s t a e n t r e g a n a l g u n a g r a t i f l o a e i ó n 
» l o s m á s c a r a c t e r i z a d o s , á q u i e n e s s u s c o m p a ­
ñ e r o s d e e x p e d i c i ó n s i g u e n c i e g a m e n t e . 

S e h a n d a d o c a s o s t a m b i é n e n q u e l o s g a n ­
c h o s h a n e m p l e a d o h a s t a l a f u e r z a , e n t a b l á n d o ­
se v e r d a d e r a s l u c h a s p a r a d i s p u t a r s e e s t o s d e s ­
v e n t u r a d o s , c o m o s i s e t r a t a r a d e u n a m e r c a n ­
c í a ; y c o m o e s d i f í c i l i n t e r v e n i r d e s c o n o c i e n d o 
e l i d i o m a d e l o s e m i g r a n t e s , r e s u l t a n c o n f l i c t o s 
y m o l e s t i a s , p o r n o p o d e r s e e n t e n d e r . 

L o s g a n c h o s l l e v a b a n á s u s i n f o r t u n a d o s c l i e n ­
t e s á h o s p e d e r í a s e n d o n d e n o s e g u a r d a b a n l a s 
m á s e l e m e n t a l e s r e g l a s d e h i g i e n e ; y e s o s g a n ­
c h o s y a g e n t e s d e j a b a n á l o s e m i g r a n t e s d e m i l 
f o r m a s . A c a u s a d e l a i g n o r a n c i a d e l i d i o m a , 
d e l a s l e y e s d e l p a í s , y n o s a b i e n d o á q u i é n d i ­
r i g i r s e , l o s e m i g r a n t e s c o n c l u í a n p o r a b u r r i r s e 
y d e j a r s e e x p l o t a r , r e n e g a n d o d a M a r s e l l a y d e 
t o d o s l o s f r a n c e s e s . 

E l i n s p e c t o r e s p e c i a l d e E m i g r a c i ó n e n M a r ­
s e l l a t o m ó c o n e m p e ñ o l a p r o t e c c i ó n y í e f e n s a 
d e l o s e m i g r a n t e s , p r o c u r a n d o t o d o s l o s m e d i o s 
d e m e j o r a r s u s i t u a c i ó n d u r a n t e s u p e r m a n e n ­
c i a e n M a r s e l l a . D i ó o r d e n p a r a q u e t e r m i n a s e n 
l a s r e y e r t a s q u e r e p e t i d a m e n t e s e p r o d u c í a n e n 
l o s m u e l l e s , p r o h i b i e n d o l a e n t r a d a e n l o s m i s ­
m o s á l o s g a n c h o s d e l a s h o s p e d e r í a s y d i c t ó 
o t r a s m e d i d a s e f i c a c e s e n b e n e ñ e i o d e l o s e m i ­
g r a n t e s e x t r a n j e r o s . 

A l p r o p i o t i u m p o , p i d i ó a n t e c e d e n t e s ó i n f o r ­
m e s a c e r c a d e l o s m e d i d a s a d o p t a d a s e n o t r o s 
p u e r t o s e x t r a n j e r o s e n l o s q u e , c o m o e n M a r s e ­
l l a , se p r o d u c e u n m o r i m i e n t o i m p o r t a n t e d e 
e m i g r a c i ó n ; é h i z o u n e s t u d i o p r o f u n d o y m i ­
n u c i o s o d e l o s o s t a b l e í i m i e n t o s q u e c o n e l n o m ­
b r e d e h o t e l d e l o s E m i g r a n t e s , e x i s t e n e n N u e ­
v a Y o r k , B u e n o s A i r e s , S a n P a b l o , R o t t e r d a m , 
H a m b u r g >, e t c . , e n c u y a s a m p l i a s i n s t a l a c i o n e s 
s o n r e c o g i d o s y a l b e r g a d o s l o s e m i g r a n t e s . 

R e s u l t a d o d e e s t o s l a u d a b l e s t r a b a j o s f u ó l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l i n d i c a d o h o t e l e n M a r s e l l a , 
q u e e s t á s i t u a d o e n u n b a r r i o a p a r t a d o , c o n m u ­
c h a v e n t i l a c i ó n , e n l a c a l l e d e F o r b i n , m u y c e r ­
c a d e l o s m u e l l e s d e l a J o l l i e t » ; y c o m p r e n d e 
a m p l i o s p a t i o s , d e p a r t a m e n t o s e s p e c i a l e s y h a ­
b i t a c i o n e s p a r a m u j e r e s s o l a s , s a l o n e s p a r a f a ­
m i l i a s , d o r m i t o r i o s p a r t i c u l a r e s , c o m e d o r e s , 
c u a r t o s d e b a ñ o , d u c h a s , e n f e r m e r í a s , r e t r e t e s 
w a t o r - o l o s s e t s , e t c . , e t c . E n u n a p a l a b r a , t o d i s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s ; s i n q u e l o s e m i g r a n t e s , 
g r a c i a s á l a b u e n a o r g a u i z a c i ó n d a d a p o r e l fi­
l a n t r ó p i c o M . L i g n o n á e s e e s t a b l e c i m i e n t o , t e n ­
g a n q u e p a g a r n a d a . — X . 

POLITICA 

A obscuras. 
Indudablemente, el programa del Gobier­

no es... no tener ninguno; y ahora es euan-
dn se está poniendo de relieve con mot ivo 
de las cuestiones obreras. 

Mal que bien, el Sr. Silvela, el Sr. V i l l a -
verde y el Sr. Dato, han dicho y aun hau na­
cho algo que indica estudio ó p r e p a r a c i ó n 
de los problemas socialistas; pero el Go­
bierno actual ni su animoso jefe nada han 
hecho que permita colegir sus intenciones 
ó sus p ropós i t o s sobre tan delicada j tras­
cendental materia. 

E l problema socialista es grave y ade­
más apremiante, pero los gobernantes ac­
tuales e s t án respecto de él completamente 
desprevenidos. No se sabe cuál e» su cr i te­
r i o , n i cuá les sus modos y formas de i r so­
lucionando las interesantes soluciones que 
en t r aña . 

Los grandes diarios han publicado estos 
días lo que pudiera llamarse el crodo so­

cialista, los principios fundamentales del 
dogma. Los gobernantes n i siquiera se han 
tomado la molestia de pasar la vista por 
esa especie de expos ic ión de doctrinas del 
evangelio socialista. 

Se han l imitado á contemplar con cur io­
sidad casi infant i l , que es la curiosidad de 
la ignorancia y de la improvis ión , los ros­
tros más ó menos té t r icos de los persona­
je», casi todos barbudos, que forman el Ek-
tado Mayor del socialismo, y cuyos retra­
tos se han reproducido estos días en los 
grandes rotativos. 

Han visto la fisonomía de Marx, una es­
pecie de oso blanco; la de Liebknecht, que 
parece un exterminador; la da Becker, que 
recuerda á los grandes agitadores; la de 
Engels, que se d i r í a es un revolucionario 
impenitente; la de Lasalle, con su bigot i l lo 
retorcido, esperando á encender la tea de 
las grandes reivindicaciones; las de Burns, 
Bernstein, Guesde, Anseele, F e r r i , Bebel y 
tantos otros, y no les ha producido mayor 
impres ión que la del muñeco del anuncio 
del c in tu rón e léc t r ico , ó de las pastillas 
maravillosas contra el e s t r eñ imien to . 

Positivamente, el Gobierno marcha com­
pletamente á obscuras respecto del p ro­
blema socialista, se deja lievar de los acon­
tecí na lentos, como los fatalistas del Oriente 
sobre los déb i les juncos que flotan en los 
lagos amarillos y no estudia, n i p r e v é lo 
que puede ocultarse de t rás de las reclama­
ciones del proletariado. 

Y sin embargo, todo eso, que forma un 
conjunto de aspiraciones y da deseos, que 
cada vez ensancha más el c í rcu lo de sus 
energ ías , vale la pena de que los gober­
nantes se preocupen. 

E l Gobierno carece de medios para en­
cauzar la ola socialista, que se acerca y cre­
ce por momentos, nada hace para d i r i g i r y 
reglamentar; para atender y servir e-̂ as as­
piraciones y esos anhelos de la gran masa 
obrera que reclama cada día con más i m ­
perio su derecho á la vida. 

Esas masas obreras quieren apoderarse 
del poder púb l ico para realizar sus aspira­
ciones y defender sus derechos, y esto, que 
todavía no hace muchos años se conside­
raba como una here j í a política, es hoy una 
der ivac ión que todo el mundo admite ya 
como posible y muy natural. 

¡Paz y trabajo! Ésa es la bandera socia­
lista, lo p r imero para establecer la solida­
ridad humana, lo segundo para asegurar la 
subsistencia del proletariado. ¿Ha pensado 
el Gobierno lo que todo eiro significa, re 
presenta y envuelve? Significa que está 
p r ó x i m a la ca ída de los exclusivismos d i ­
rectivos, representa el inmediato derrum­
bamiento de los cacicazgos pol í t icos ; en­
vuelve la total ruina y des t rucc ión de los 
procedimientos y de los sh í^maa de excep­
ción. 

TRADICIDNES 

lias descargas de Ordenanza. 

C a d a v e z v a n s i e n d o m á s e s c a s a s l a s o c a s i o ­
n e s q u e se p r e s e n t a n a l j o v e n y b e l l o e l e m e n t o 
f e m i n i n o , d o l u c i r á p l e n a l u z y á p l e n o s o l , 
s u s e n c a n t o s c o n m o t i v o d e l a s s o l e m n i d a d e s 
c a l l e j e r a s , h o y t a n e s c a s a s , y a n t e s , e n t i e m p o s 
t o d a v í a n o m u y l e j a n o s , s o b r a d o f r e c u e n t e s . 

C o n t r e s c a ñ o n a z o s , a l t o q u e d e d i a n a , h a 
r o t o e l f u e g o l a s e c c i ó n d e A r t i l l e r í a e n c a r g a ­
d a d e a n u n c i a r á l a s m a d r i l e ñ a s q u e s e p r e p a ­
r a s e n p a r a a s i s t i r á l a p r o c e s i ó n c í v i c a e n h o ­
n o r d e l a s v í c t i m a s d e l 2 d e M a y o d o 1 8 0 8 , y 
d e s d e m u y t e m p r a n o e m p e z ó l a a n i m a c i ó n y e l 
b u l l i c i o e n l a s c a l l e s . 

¡ Q u é m o r a l i d a d l a d e l a s t r o p a s , q u é b i z a r r í a 
l a d e l o s o f i c i a l e s , q u é a l e g r í a l a d e l a s c h a r a n ­
g a s , q u é a g r a d a b l e y a b i g a r r a d a c o n f u s i ó n l a 
d e l a s c o r n e t a s , d a n d o ó r d e n e s y m a r c a n d o e l 
c o m p á s a l r e d o b l e d e l o s p a r c h e s ! C u a n d o h a y 
g e n t e e n l a c a l l e y t o d o s v a n á l o m i s m o , e s t o 

es , á d i v e r t i r s e g r a t i s , l a fisonomía d e l a m u l t i ­
t u d es p o r t o d o e x t r e m o s i m p á t i c a . , 

E n e l f o n d o , e l m o t i v o q u e d e t e r m i n a t a n t o 
e l m o v i m i e n t o y t a n t o r u i d o n o p u e d e s e r m á s 
t r i s t e , p e r o ¿ q u i é n s e a c u e r d a y a d e l o s h é r o e s y 
d e l a s v í c t i m a s ? L o s q u e a c u d e n á « h o n r a r » c o n 
s u p r e s e n c i a l a s h o n r a s f ú n e b r e s e n e l C a m p o 
d e l a I n d e p e n d e n c i a , s ó l o p r o c u r a n c o g e r b u e n 
s i t i o p a r a v e r l o t o d o c o n c o m o d i d a d y s i n m o ­
l e s t i a s , p e r o s i n a c o r d a r s e d e M a l a s a ü a , d e V e -
l a r d e n i d e D a o i z . 

L o q u e p r e o c u p a es v e r y s e r v i s t o ; e l l a s , c o n 
s u s b a t i s t a s y f o u l a r d s , e l l o s , c o n s u s t e m o s d e 
e n t r e t i e m p o , ó s u s u n i f o r m e s , s i s o n p a r t e a c t i ­
v a d e l a c e r e m o n i a . H a b r á h a b i d o p e r s o n a j e d e 
l o s d e l a p r o c e s i ó n q u e d e s d e l a v í s p e r a h a b r á 
t r a í d o r e v u e l t o s á s u s v a s a l l o s d o m é s t i c o s c o n 
l a p r e p a r a c i ó n d e l o s a r r e o s , d i g á m o s l o a s í , q u e 
h a b í a d e l u c i r e n l a c o m i t i v a ; e l c a s a c ó n b o r ­
d a d o d e l u n i f o r m e c í v i c o - m i l i t a r , e l e s p a d í n , 
l o s g u a n t e s , e l s o m b r e r o m á s ó m e n o s a p u n t a ­
d o , e l c a l z a d o r e l u c i e n t e y e l c o n s i g u i e n t e a d o ­
b o d e l a p e r s o n i l l a . 

P a r e c e q u e n o , p e r o t o d a s e s t a s c o s a s e n t r e ­
t i e n e n , y , ¿ p o r q u é n o d e c i r l o ? d i v i e r t e n á m u ­
c h a s p e r s o n a s , d e e s a s q u e l e s g u s t a b u l l i r y 
d e m o s t r a r q u e s o n d e l a m a d e r a d e l a s g e n t e s 
d e p r o ; s u p u e s t e ü q u e s i n e l l o s a c a s o n o h a b r í a 
p o d i d o o r g a n i z a r s e l a f u n c i ó n . C o m o q u e , s e ­
g ú n e l r e f r á n , n o h a y f u n c i ó n s i n t a r a s c a . 

E l m o m e n t o c r í t i c o es e l d e l a s d e s c a r g a s , s e ­
c a s , e s t r i d e n t e s , e s p e l u z n a n t e s , q u e c o n a r r e g l o 
á o r d e n a n z a , c o m o e n l o s f u n e r a l e s d e C a p i t á n 
g e n e r a l c o n m a n d o e n j e f e , q u e f a l l e c e e n p l a z a , 
v e r i f i c a l a c o l u m n a ó p i q u e t e d e h o n o r . E s t e 
a ñ o h a n r e p e r c u t i d o e n l o m á s h o n d o d e l e s p i ­
r i t a p o p u l a r , p o r q u e p a r e c í a p r o p i a m e n t e q u e 
l o s f r a n c e s e s , c o n s u r e c i e n t e c o n v e n i o c o n I n ­
g l a t e r r a , e s t a b a n f u s i l a n d o l o s d e r e c h o s d e E s ­
p a ñ a e n M a r r u e c o s . 

E l s u s t o p a s a r á , c o m o p a s a n l o s e c o s d e l a s 
d e s c a r g a s , y n o s q u e d a r e m o s t a n f u e r a d e l p r o ­
t e c t o r a d o e u r o p e o e n e l M o g r e b , c o m o l a s v í c t i • 
m a s d e l 2 d e M a y o se q u e d a r o n d e l m u n d o d e 
l o s v i v o s p o r d e f e n d e l a h o n r a d e l a p a t r i a , y 
e l m u n d o e n t a n t o , s e g u i r á n a v e g a n d o s i n c e s a r 
p o r e l p i é l a g o i n m e n s o d e l v a c í o . 

N o v e n t a y s e i s a ñ o s h a c e y a q u e l a s t r o p a s d e 
N a p o l e ó n i n u n d a r o n d e s a n g r e e s p a ñ o l a e l 
c a m p o d e l a I n d e p e n d e n c i a : ¡ C u á n t a s c o s a s h a n 
p a s a d o d e s d e e n t o n c e s ! ¡ C u á n t a s m u d a n z a s , 
c u á n t a s t r a n s f o r m a c i o n e s , c u á n t o s c a m b i o s ! L a s 
e n s e ñ a n z a s d e l p a s a d o s e v a n b o r r a n d o p o c o á 
p o c o , s e d i s i p a n c a d a v e z m á s , c o m o e l e c o d e 
l a s c h a r a n g a s y d e l a s c o r n e t a s . 

Abel Imart. 

PERIODO ESPECIANTE 
Hay varias interpelaciones en el aire que 

empeza rán á caer sobre el Gobierno en 
cuanto reanuden las Cortes sus tareas, y va 
ab r i éndose paso poco á poco, la idea do 
que el p ropós i t o , tan pregonado de con­
c lu i r con los presupuestos bienales, es una 
de tantas ga l l a rd ías como son ca rac te r í s t i ­
cas en el jefe del Gabinete responsable. 

Esas interpelaciones son interesantes, 
porque han de afectar á cue í t iones da tras­
cendencia innegable, como es la relaciona­
da con el convenio anglo-francés, que pueda 
tener consecuencias an la pol í t ica ministe­
r i a l , y otros asuntos que han de retrasar 
grandemente la d iscus ión de los proyectos 
de ley pendientes. 

Aun sin esas interpelaciones, ser ía difícil 
que el Gobierno consiguiera realizar su 
e m p e ñ o de aprobar los proyertos pendien­
tes, porque casi todos ellos ofrecen materia 
de debate largo y anal í t ico; y como el ve­
raneo seduce á los ministeriales, no es du­
doso pensar que el p e r í o d o actual será más 
breve de lo que se presume y tan es tér i l 
como los anteriores. 

Cierto es que las minor í a s depusieron 
sus fierezas, somet iéndose casi incondicio-
nalmente á los deseos del Presidente del 
Consejo de ministros, pero como éste sólo 
se cuida de salir d é l o s conflictos del día, 
sin preocuparse poco n i mucho de los que 
hayan de surgir después , no será e x t r a ñ o 
que le dif lcuiransu l ibre desenvolvimiento 
incidentes parlamentarios que determiaen 

actitudes nuevamente intransigentes de los 
elementos más influyentes dé la po l í t i ca 
activa. 

H a de tratarse probablemente el aspecto 
que el problema catalanista ofrece, de spués 
de las manifestaciones hechas por el Pre­
sidente del Consejo en el Ins t i tu to agr íco­
la catalán, ante la presencia misma del rey; 
los republicanos tratan t a m b i é n de exigir 
r e s p o n í a b í l i d a d e s por el siniestro de Vi l l a -
nueva de las minas; el alza persistente do 
los francos trae ya intr igada á mucha gen­
te, que es tá deseando armarle camorra al 
Gobierno, y, por ú l t i m o , en el seno mismo 
de la m a y o r í a hay afán inusitado por qu» 
salgan del Gobierno dos ó tres ministros 
cuya s i tuac ióa personal en el Gabinete et 
cada instante más difícil. 

La pol í t ica , que tanto t iempo lleva de 
marasmo, va á entrar en breve en un pe­
r í o d o de grande actividad; hay en cartera 
muchos asuntos que afectan á la vida del 
Gobierno, y éste no está preparado con re­
formas de in terés n i de trascendencia para 
resistir, no ya el embate de las oposiciones, 
sino el de la misma op in ión . 

E l presidente del Consejo de Min i s t ro ! 
p o d r á tener confianza en el porvenir , ta l 
vez tenga razones y motivos particulares 
para considerarse firme, pero no se puede 
negar que el Gobierno en general está muy 
quebrantado, y en semejante d i spos ic ión 
no es dudoso creer que la obra pol í t ica y 
parlatnencaria en que está e m p e ñ a d a habrá 
de experimentar grandes y profundas ooa-
trariedades. 

CAMPAÑAS NAVALES. 

Guerra Anglo-AmGricana 
POB E L 

Coutraalmirante. 

J). Joaquín J V f / Xazaga. 
La guerra exclusivamente m a r í t i m a que 

desde 1812 á 1815 sostuvo la entonces na­
ciente Repúbl ica de los Estados Unidos del 
Norte de Amér i ca contra su antigua m e t r ó ­
p o l i la poderosa Inglaterra,es uno de los su­
cesos más dignos de estudio desde el punte 
de vista de naval, porque es la prueba más 
convincente de cuanto influía en la antigua 
marina de vela el dominio de la profes ión 
y las virtudes mili tares y marineras en 
quienes la e jercían, para obtener el éx i to 
en los combates. 

A diferencia de lo que hoy ocurre, el Co­
mandante de un buque de vela era más due­
ño de aquél , pues concentraba en su persona 
todos los movimientos posibles de su nave, 
que d e p e n d í a n casi en absolto de su v o l u n ­
t a d l e modo que la superioridad ind iv idua l 
en valor y competencia decidía casi siempre 
á su favor el éxi to de la acción mi l i t a r , que 
se debía, en pr imer t é r m i n o , al partido que 
con habilidad marinara sabiau sacar los Co­
mandantes expertos de las condiciones evo­
lutivas y de marcha de sus respectivos b u ­
ques, ejecutando maniobras inesperadas y 
atrevidas para hacer jugar en las mejores 
condiciones posibles sus cañones , en f i r m a 
qne causase los mayores destrozos posible» 
en la nave enemiga, á fln de abordarla, 
r end i r l a y apresarla. 

Después de la pericia del que mandaba 
la nave, la a r t i l l e r ía , á semejanza de lo que 
hoy sucede, era la que completaba el éxi to 
en los combates siendo por tanto entonces 
eomo lo es ahora, i m p o r t a n t í s i m o el dispo­
ner del mayor poder ofensivo en cantidad 
y calidad de cañones , así como de expartos 
ar t i l laros de mar para alcanzar en su ma­
nejo la mayor rapidez y exactitud en el 
t i r o ; cosa esta ú l t i m a que sólo es posible 
lograr con prác t i cas incesantes durante los 
p e r í o d o s de paz, qne las naciones previso-

q u e a l p r e c i o d o u n a p e s e t a 5 0 c é n t i m o s , e l a n o d e 1 8 9 4 
i m p o r t a b a n 2 7 p e s e t a s , v a l d e d o s p e s e t a s , 1 9 0 1 , 3 6 p e s e ­
t a s . O í d a k i l o s a t i s í ' a o e 4 J c é n t i m o s d e c o n s u m o s . 

^ c e i f e . — A l m3S, t r o s l i t r o s y raedio; a l a í i o , 4 2 , q u e a l 
p r e c i o d e u . i a p e s e t a e l a d o d o 1 8 9 4 , c o s t a b a n 4 2 p e s e t a s y 
a l p r e c i o d e l a ñ o 1 9 0 1 , q u e es 1,70 p e s e t a s c u e s t a 5 8 , 8 0 p e ­
s e t a s . C a d a l i c r o p a ^ a d o c o n s u m o s 19 c é n t i m c . s . 

Í W — A l a ñ o , 3 6 5 K i l o s , q u e a l p r e c i o d o 3 6 c é n t i m o s 
e l a ñ o l á , ) l , a s c e n d í a s u i m p o r t o á 1 3 1 . 4 0 p e s e t a s , y a l d e 
4 0 c é n t i m o s U O l , p e s e t a s 1 4 6 ; 1 0 0 k i l o g r a m o s d s h a r i n a 
p a g a n p o r c o n s u m o s t r e s p e s e t a s , á c u y o t e n o r p u e d o c a l ­
c u l a r s e q u e e l p a u c o n s u m i d o c u e l a ñ o s a t i s . a c o n u e v e 
p e s e t a s . . ¡i, 

S í c a Z a o . — A l a ñ o , 4 5 k i l o s y m e d i o , a l p r e c i o d o l , U o 
p e s e t a s e n o l a ñ o 18 )4 i m p o r t a b a 4 7 . 7 7 p e s e t a s , y e l a ñ o d e 
1 9 0 1 a l d e 1,20 p e s e t a s m o n t a á 5 4 . 6 0 p e s e t a s . N o p a g a c o n ­
s u m o s , p o r o e n l a s A d u a n a s s a t i s r a c o n 2 4 p e s e t a s l o s 1 0 0 
k i l o g r a m o s . 

A u n q u e n o so p u e d e , d e c i r e n a b s o l u t o q u e h a y a s u b i ­
d o o l p r e c i o d e l b a c a l 10, q u e s i ^ u a s i e n d o , s e g ú n l a e l iso, 
d e u n a p e s e t a á, 2 , 5 0 p e s e t a s o l k i l o , l o q u a o r d i n a r i a m e n t e 
c o u s u m s o l p r o l e t a r i a d o , p u e d e s í , c a l c u l a r s e q u e h a a u ­
m e n t a d o e n l o s 15 c é n t i m o ^ a p u . i t a d o s . 

C a r n e . — A l a ñ o , 9 1 l u i o s , q u o a l p r e c i o d o 1,20 e l a ñ o d o 
1 8 4 4 , c o s t a b a 1 0 9 . 2 0 p e s e t a s , y e l a ñ o d e 1 9 0 1 a l p r o p i o d o 
1,40 p e s e t a s , c u e s t a 1 2 7 . 4 0 p e s e t a s . P o r c o n s u m o s a t i s f a c e 
2 5 c é n t i m o s d e p e s e t a c a d a k i l o g r a m o . 

H e m o s c a l c u l a d o q u e o l c o n s u m o d i a r i o d e e s t o a r t i c u ­
l o os u a c m r t o d o k i l o g r a m o p a r a o l c o c i d o , q u e es e l p l a ­
t o n a c i o n a l . 

E l s i g u i e n t e c u a d r o s i n t e t i z a l o q u o l l e v a m o s e x p r e s a ­
d o a c e r e i d e l a c a n t i d a d d e a r t í c u l o s a n u a l q u e c o n s u m e 
T i n m a t r i m o n i o y l a q u e p o r c o n s u m o s a t i s f a c e e n e l 
m i s m o . 

A R T I C U L O S 

A l q u i l e r d e c a s a . . 
P i m e n t ó n 
A z ú c a r 
C a . é 
S i l 
L e n t e j as , a r r o z , j u -

d i i s 
F i d e o s 
J i b ó a 
L í c h e 
G i r b a n z o s 
P a t a t a s 
S a r d i n a 
V i n o 
C a r b ó n 
P e t r ó l e o 
T o c i n o 
A c e i t e 
P a n 
B i c a l a o 
C a r n e 

18 k s -
6 » 

1 2 » 

U 
1 8 
4 6 k s 
6 0 k s 

1 8 0 » 
4 5 5 » 
182 I t s 
5 0 6 k s . 

8 0 í t s 
18 k 
4 2 U s 

3 6 5 k s 
4 Í 5 » 

9 1 » 

1 8 0 . 0 0 
2 . 4 0 

1 8 . 0 0 
3 6 . 5 0 

2 . 4 0 

3 1 . 2 0 
9 . 6 0 

1 8 . 0 0 
3 6 . 8 0 
4 8 . 0 0 
2 2 . 5 0 
3 7 . 3 4 
5 4 . 5 J 
4 9 . 0 0 
1 6 . 5 0 
2 7 . 0 0 
4 2 . 0 0 

1 3 1 . 4 0 
4 7 . 7 7 

1 0 9 . 2 0 

1 8 0 . 0 0 
2 . 4 0 

1 8 . 0 0 
3 6 . 5 0 

2 . 4 0 

3 1 . 2 0 
9 . 6 0 

1 3 . 0 0 
3 6 . 8 0 
4 8 . 0 0 
2 2 . 5 0 
8 7 . 3 1 
5 4 . 6 0 
6 3 . 5 0 
2 4 . 0 0 
3 6 . 0 0 
5 8 . 8 0 

1 4 6 . 0 0 
5 4 . 6 0 

1 2 7 . 4 0 

T o t a l . 9 2 0 . 1 8 1 0 J 7 6 1 

1 4 . ' 0 
7 . 5 0 
9 . 0 0 

1 6 . 8 0 
1 4 . 6 0 

6 . 8 3 
1 8 . 2 0 

0 . 3 6 

0 . 9 6 
1 . 2 0 
2 . 7 0 
2 . 7 6 
4 . 2 0 
5 . 4 0 
7 . 2 8 

2 9 . 1 2 
4 . 0 0 
5 . 4 0 
7 . 2 0 
7 
9 . 0 ' J 

1 0 . 9 2 
2 2 . 7 5 

L a c a r n e es e l e m e n t o m á s a l i m e n t i c i o , i n d i s p e n s a b l e 
y n e c e s a r i o q u o e l b a c a l a o e n l a m o d e s t a m e s a d e l p r o l e t a ­
r i a d o . L o s l i o r e c a m b i s t ' t s d o b o r í a u t r a b a j a r p a r a q u o a q u e l 
a r t i c u i o so a b a r a t a s e , t a n t o m á s c u a n t o q u o p u e d e p e r . e e -
t a m e n t o h a c e r s e s i n p e r j u d i c a r o t r o s i n t e r e s e s . L o q u e 
c o n t r i b u y e á m a n t e n e r l o e n e s o s p r e c i o s t a n e l e v a d o s , s o n 
l o s 2 5 c é n t i m o s d e c o n s u m o q u e p a g a l a c a r n e d e v a c a y 
l o s 4 0 1 1 d e c e r d o ; d i s m i n u y e u d o , p u e s , e s t o s d e r e c h o s ó 
h a c i é n d o l o s p o r c o m p l e t o d e s a p a r e c e r , se h a r í a u n g r a n 
b e n e f i c i o a l p r o l e t a r i a d o e s p a ñ o l : P r i m e r o , p o r q u e n e c e s i ­
t a c o m o r m á s c a r n e , y s e g u n d o , p o r q u e c o n e l l o so e n r i ­
q u e c e r í a n l o s g a n a d e r o s e s p a ñ o l e s , e n v e z d o , c o m o p r o p o n e 
l o a l i b r e c a m b i s t a s , e n r i q u e c e r ; / p r o t e g e r á los c o m e r c i a n t e s 
y p e s c a d o r e s e x t r a n j e r o s , d i s m i n u y e n d o l o s d e r e c h o s a r a n ­
c e l a r i o s s o b r o e l b a c a l a o . S i so r e b a j a r a n l o s 2 5 c é n t i m o s 

q u e s a t i s f a c e l a c a r n e d o v a c a e n c o n c e p t o d e d e r e c h o d e 
c o n s u m o , o b t e n d r í a é s t a e l m i s m o p r e c i o q u e e l b a c a l a o , 
es d e c i r 1,15 p e s e t a s e l k i l o , l o c u a l p r o p o r c i o n a r í a a l c o n ­
s u m i d o r u n a h o r r o d o b l e d e l q u o se o b t e n d r í a c o n l a s u ­
p r e s i ó n d e l o s d e r e c h o s d e l b a c a l a o , p u e s t o q u e c o n s u m o 
p r e c i s a m e n t e d o b l o c a n t i d a d d e a q u e l a r t i c u l o q u e d e 
é s t e . 

H e v i s t o l a s c o s t u m b r e s y c o n o z c o l a m a n e r a d e v i v i r 
e n m u c h a s n a c i o n e s , p e r o e n n i n g u n a e n e n c o n t r a d o a l i ­
m e n t o q u e p u e d a c o m p e t i r c o n v e n t a j a c o n e l c o c i d o es­
p a ñ o l , p u e s t o q u e es f o r m a d o c o n u n o s g a r b a n z o s , t r e i n t a 
y c i n c o c é n t i m o s d e c a r n e , d i e i s d e t o c i n o , a l g u . i a p a t a t a , 
u n p o c o d e r e p o l l o , c e b o l l a y fideos y c o n s t i t u y e d o s p l a ­
t o s e x c e l e n t e s p a r a d o s p e r s o n a s , es d e c i r , u n a r i c a s o p a 
d e fideos y u n n o m e n o s s a b r o s o p l a t o d e c o c i d o , q u e e n 
l a m a y o r í a d e l a s c a p i t a l e s n o p u e d e s u s t i t u i r s e p o r o t r o 
m e j o r . 

S e g u r a m e n t e l o s d i g n í s i m o s s e ñ o r e s l i b r e c a m b i s t a s n o 
se h a n fijado e n q u e l a c a r n e a a n a l c o n s u m i d a p o r u n m a ­
t r i m o n i o s a t i s f a c e p o r d e r e c h o s d e c o n s u m o s 2 2 , 7 5 pese­
t a s , p o r q u e e n o t r o c a s o n o h u b i e r a n p r o p u e s t o p a r a m e ­
j o r a r l a s i t u a c i ó n d e l p o b r e l a r e b a j a d e l o s d e r e c h o s 
a r a n c e l a r i o s d e l b a c a l l o . F i j u i d o s o e n l o s o t r o s a r t í c u l o s 
d o c o n s u m o , se v e q u e e l p a n q u e d o s p e r s o n a s n e c e s i t a n 
p a r a c a d a a ñ o l e s c u e s t a h o y 1 4 p e s e t a s m á s q u e e n 1 8 9 4 , 
y q u e s a t i s f a c e n u e v e p e s e t a s p o r d e r e c h o s d e c o n s u m o s 
d o e so a r t i c u l o ; q u e e l g a s t o p o r a c e i t e s u b e 1 6 , 8 0 po e t a s 
m á s q u e c u d i c h o a ñ o ; q u o e l i m p u r t o d e c a r b ó n os 1 4 , 5 0 
p e s e t a s m a y o r q u e l o e r a e n o l r e f e r i d o a ñ o ; q u o p o r e l 
v i n o p a g a a n u a l m e n t e d e c o n s u m )S 2 9 , 1 2 p e s e t a s ; q u e l a 
v i d a d e d o s p e r s o n a s es h o y e n M a d r i d 8 7 , 4 3 p e s e t is m á s 
c a r a q u e e n e l a ñ o 1 8 9 4 , y q u e , e n t o t a l , u n m a t r i . n o n i o 
q u o g a n a a n u a l m e n t e u n a s 1.200 p e s e t a s s a t i s f a c e p o r c o n ­
s u m o s 1 2 1 , 2 3 p e s e t a s . 

E g i p t o , c u y a H a c i e n d a h a c e u n o s a ñ o s e s t a b a e n b a n -
c a r r o t i , se e n c u e n t r a h o y e n u n e s t a d o d e p r o s p e r i d a d t a l 
q u e e l G o b i e r n o i n t e r n i c i o n a l q u e l a d i r i g e h a p r o p u e s t o 
p a r a e l a ñ o 1 9 0 3 l a a b o l i c i ó n de l o s de rechos d s c o n s u m o s . 
¿ N o p o d r í a h a c e r s e l o m i s m o e n E s p a ñ a ? 

E n l a s p á g i n a s a n t e r i o r e s q u e d a d e m o s t r a d o q u e l a 
s a r d i n a c o g i d a e n l a s c o s t a s d o E s p a ñ a y f a b r i c a d a e n e l 
p a í s h a p o d i d o d i s m i n u i r a l g o l a i m p o r t a c i ó n d e l b a c a l a o 
e x t r a n j e r o ; p e r o t o d a v í a so i m p o r t a n m i l l o n e s d e k i l o ­
g r a m o s a l a ñ o , y s i e m p r e se c o n t i n u a r á i m p o r t a n d o g r a n 
c a n t i d a d d e l m i s m o , s i n o se c o n v e n c e n l o s e s p a ñ o l e s d e 
q u e s e r í a m á s n a t u r a l i r á p e s c a r l o , c o m o l o h i c i e r o n s u s 
a n t e p a s a d o s d u r a n t e t r o s s i g l o s . E s p r e c i s o r e p e t i r l o , q u o 

l a c a r n e d e l b a c a l a o e s e n t r e l o s p e c e s c o m o l a c a r n e d e 
c a r n e r o ú o v . ' j a e n t r e ios a n i m a l e s t e r r e s t r e s , y n o os p o - . 
s i b l e s u s t i t u i r í a p i r l a c t r u o d e l o s p e c e s d e l o s m i r o s m e ­
r i d i o n a l e s , y e n v e z d e b u s c a r l a b a n t u r a d e a j u e l p r o ­
d u c t o p o r e l ' m e d . o p r o p u e s t o y t a n p o c o e f i c a z , s e r í a m u 
c h o m e j o r a p r o v e c h a r l a o c a s i ó n p a r a r e s t a b l e c e r e n E s ­
p a ñ a l a a n t i g u a y floreciente p e s c a e n l o s m i r o s d e l K j r t o . 

L o s l i b r e c a m b i s t a s n o s a s e g u r a n q u e s o l a m e n e se p i d e 
l a r o b i j a e n l o s a r a n c e l e s p a r a f a v o r e c e r a l p o b r e , y l o 
c r e e m o s ; p e r o e s t a m o s s e g u r o s q u o n o h a n e x a m i n a d o e l 
a s u n t o , p o r q u e s i l o h u b i e r a n h e c h o e s t a r í a n p e n e t r a d o s 
d o q u e c o n l o q v L Q p i d e n e n n a d a se a l i v i a a l p o b r e . D e s d o 
e l a ñ o 1 8 J 4 l o s c a m b i o s h a n s u b i d o c e r c a d e 3 0 p o r 100 , y 
e n n u e s t r o s c á l c u l o s h e m o s s u p u e s t o q u e e l b a c a l a o d e 
m a y o r c o n s u m o h a s u b i d o u n 15 p o r 1 0 0 , y h a y q u e r e ­
c o r d a r q u e n o es p o s i b l e s a b o r e s t o c o n frjda s e g u r i d a d , 
p u e s t o q u e m u y b i e n p u e d e s e r q u e se v e n d a u n a c l a s e i u -
i ' e r i o r a l m i s m o p r e c i o q u e a n t e s ; e n l a q u o n o se p u e d e 
e q u i v o c a r es e n q u o e l c o m e r c i a n t e e x t r a . i e r o h a t e n i d o 
q u e s u f r i r e l o t r o 15 p o r 1 0 0 d o l o s 3 0 p o r 1 0 0 q u e h a n s u ­
b i d o l o s c a m b i o s . D e t o d o s m i d o s , y s ea l o q u e s ea , e n l a 
t a b l a se v e q u e l o s g a s t o s d e d o s p e r s o n i s e n u n a ñ o p o r 
e l c o n c e p t o d e l b a c i l a > h i a u m e n t a d o 6 ,83 p e s e t a s , es d e ­
c i r , 3 , 4 1 p e s e t a s p o r p e r s o n a , q u e es c a s i u n c é n t i m o d i a r i o . 

¿ E s l a c u e s t i h i de a h o r r a r este c é n t i m o l o que 83 h a n p r o ­
p u e s t o l a s l b r e c a m b í s t a s ! 

Se p i d e q u e se r e b i j e n l o s a r a n c e l e s á l a m i t a d , ó s e i n 1 3 
c é n t i m a s p o r k i l o . S i e so se h i c i e r a , s u p o n i e n d o q u e t o d a l a • 
r e b a j i r e d u n d i r a e n b e n e f i c i o d e l p o b r e , l e r e s u l t a r í a e l 
a h o r r o d e 5 ,46 . o s e t a s p o r l o s 4 5 k i l o s y m e d i o d e b a c a l a o 
c o n s u m i d o , q u e es 2 , 7 3 p e s e t is p o r p e r s o n a , ó sea c e r c a d e 
s i e t e d c i ñ a s p a r ' e s d e c é n t i m o d i a t i o . 

H a y q u e r e c o r d a r q u e l a e x i s t o u c í a d o l a s o c i e d a d d e ­
p e n d e q u e u u i m i t a d d e j e v i v i r á l a o t r a ; y s i n i i g í n o t r o 
d e s e o n o s g u i a r a q u e e l d e a l i v i a r a l p o b r e , s e r í a m o s l o s 
p r i m e r o s e n p e d i r q u o se s u p r i m i e r a , n o l a m i t a d , s i n o t o ­
d o s l o s d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s , ó s e a l o s 2 4 c é n t i m o s e n • 
k i l o , y , p o r c o n s i g u i . ' n t e , á s e r p o s i b l e , v e n d e r l o s 4 5 h i l o s 
y m e d i o de b a c a l a o 1 0 , 9 2 p e s e t a s m á s b a r a t o , y d e e s t o m o d o 
q u o a h o r r a s e c a d a p e r s o n a ¡ ¡ c é n t i m o y m e d i o d i a r i o ! ! , p o r o 
c o m o so t r a t a d e f a v o r e c e r u n p r o d u c t o e x t r a n j e r o , e l baca ­
l a o , n o p o d e m o s a c o n s e j a r n i n g u n a r e b a j a en los de rechos a n ­
t e s d o q u e o l G o b i e r n o , p a r a f a v o r e c e r p r o d u c t o s e s p a ñ o ­
l e s , h a y a q u i t a d o e l c o n s u m o q u e h o y p a g a n e l v i n o l a 
c a r n e , e l t o c i n o , e l a c e i t e de o l i v a , l a h a r i n a y l a s a r d i n a ' 

E x i s t e a d e m á s o t r a r a z ó n , q u o a c o n s e j a n o b i j a r l o s d e ­
r e c h o s s o b r e e l b a c a l a o e x t r a n j e r o , y es l a d e q u e o n U 
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ras aprovoohan á ñ a do estar siempre 
preparadas para la guerra. 

Asombro causó en el mundo el resultado 
do esta guerra naval, que empezaron los 
Estados Unidos oon una docena de fragatas 
j veinte corbetas y bergantines, contra la 
Marina inglesa, que coataba oon más de 
•ien navios de l ínea y un n ú m e r o conside­
rable de buques de menor porto; bastantes 
estos ú l t imos para abrumar las exiguas 
fuerza» americanas; y que t e rminó , sin em­
bargo, alcanzando éstas ú l t imas una victo­
r ia completa que b a r r i ó de buques ingleses 
los mares de la Amér ica del Norte, forzan­
do á la Gran Bre taña á formar un tratado 
de paz por todos conceptos ventajoso para 
la naciente Repúbl ica . 

De esta memorable campaña apenas co­
nocida en nuestro país , hace n a r r a c i ó n el 
interesante l i b r o recientemente publicado 
por el Contraalmirante D. J o a q u í n M. La-
zaga, qu ién oon gran i lu s t r ac ión naval y 
mucho patriotismo la ha dado á conocer 
«n España en momentos muy oportunos, tan­
to para demostrar que las grandes marinas 
no son en absoluto invencibles, como para 
corregir á la fantasía española en sus exa­
geraciones acerca do nuestro ú l t i m o desas­
tre naval, en una guerra con un pueblo ma­
r í t i m o que puso á raya desde que comenzó 
i figurar en el mundo, el poder en el mar de 
Inglaterra y que siempre so ha preocupado 
de mantener disp iesto el suyo,en tanto que 
nosotros no nos hemos cuidado de nuestra 
Marina, más que en los momentos precisos 
en que la hemos necesitado, sin percartar-
nos j amás que en esta materia la i m p r o v i ­
sac ión es imposible. 

La n a r r a c i ó n del Contraalmirante Lazaga 
es de todo punto interesante, porque amo­
na en sumo grado merced á una gran faci­
l idad de expres ión , el dominio del asunto 
le permite además hacer consideraciones 
j sacar consecuencias de gran enseñanza. 

Pero donde aparece el estilo genial del 
autor con una gran original idad, es en las 
pintorescas descripciones de los combates, 
donde prepara el á n i m o de los lectores 
con la p intura previa de los buques com­
batientes, las condiciones en que se encon­
traban, discutiendo de mano maestra las 
que pod ían favorecer ó contrariar la acción 
de cada uno de ellos. 

Y después de romperse el fuego, es i n i ­
mitable su modo de exteriorizar en pala­
bras, el relato exacto de las sucesivas ocu­
rrencias que se van desarrollando, descri­
biendo con prec i s ión marinera las mani­
obras y las evoluciones que de ellas resul­
tan, el modo de aprovecharlas circunstan­
cias y coyunturas á medida que aquél las se 
ejecutan, el efecto del fuego, las aver ías 
que produce, los recursos extremos á que 
los combatientes apelan para remediarlas; 
el intento de fuga del vencido, tratando de 
í a c a r partido de su aparejo destrozado; por 
ú l t imo , el abordaje y la rendic ión , resultan 
cuadros que pudieran fotograf í rase y dar­
les v ida en un c inematógra fo . Tal es la 
fuerza descriptiva de la expres ión del Con­
traalmirante Lazaga al referir en su l ib ro 
los extraordinarios combates que se l ib ra ­
r o n durante esa guerra m a r í t i m a , que tiene 
un sello especial que la diferencia de todas 
las hasta ahora conocidas. 

La caza de la fragata americana Consti-
tu t ion por una escuadrilla inglesa, com­
puesta del navio Asia, de 74 cañones y tres 
fragatas do 40, es un modelo de n a r r a c i ó n 
de episodios navales de guerra, hasta el 
punto de que no conocemos á un solo o f i ­
cial de Marina que lo haya leído que mien­
tras lo hacía no se creyese abordo de la 
Constitution, auxiliando al Capi tán H u i l en 
todas las habi l í s imas maniobras y opera­
ciones que d e t e r m i n ó para aligerar su bu­
que y l ib ra r lo de caer en poder de los i n ­
gleses. Y cuando siguiendo la n a r r a c i ó n se 
llega á verlo fuera de pel igro, el corazón 
se ensannha y so siente la misma intensa 
satisfacción que debieron tener al escapar 
de tan inminente riesgo los tripulantes del 
buque que mandaba el bravo H u l l , quien 
d ió en aquella ocasión pruebas de ser un 
marino de gran valor y experiencia. 

Es, pues, por todos conceptos provecho­
sa, la lectura del l i b r o del Contraalmirante 
Lazaga, que refiere esa memorable campa­
ñ a naval yanqui-inglesa de 1812 á 1815, 
tanto para los marinos por lo que enseña , 
como para los profanos por lo que ilustra; 
y el autor del «Naufragio del Pizarroi-, que 
tan elogiado fué en los Círculos técnicos y 
l i terar ios por aquella p roducc ión cuyo es­
t i l o , como di jo Jenaro Alas en E l Líherl , 

»e asemeja al de Fenimoro Cooper, en la 
fidelidad de la descr ipc ión de los sucesos 
mar í t imas , en la galanura de la fraso y en 
el in te rés de la na r r ac ión , ha afirmado en 
e í ta otra labor esas mismas condiciones de 
escritor genial, además de aparecer como 
historiador concienzudo y marino ilustra­
do amante de su Patria. 

jr. I I . de Xrnj l l l* . 

E ü 1.° D E p ñ Y O 
E l mitin del Retiro. 

F u é éste el acto más importante de los 
celebrados ayer por la clase obrera. 

E l espectáculo que ofrecía el teatro á las 
nueve y media, hora señalada para el wee-
tinci, era imponente. k 

Palcos, butacas, ga le r ías alta y baja esta­
ban abarrotados de espectadores de ambos 
sexos; en las puertas se agolpaba y se estru­
jaba la gente, y eu el pasillo central y en 
las laterales o c u r r í a otro tanto. 

Hab ía palco ocupado por más da veinte 
personas. 

E l escenario se hallaba igualmente a « -
grand complot. 

La sala aparec ía adornada oon los estan­
dartes de las Sociedades obreras, que en 
forma de colgaduras y en n ú m e r o de 
vointiouatro p e n d í a n do la ga le r ía alta. 

E l entusiasmo, mucho antes de dar p r i n ­
cipio al acto, era general. 

A las nueve y inedia se constituyo la 
Mosa, presidiendo el c o m p a ñ e r o Caballero, 
estuquista. 

Como Delegado del Gobernador asiste el 
Inspector Sr. Casal. 

Después de hacer uso de la palabra los 
c o m p a ñ e r o s Caballero, Rubio, EUrrio, Pu­
rificación F e r n á n d e z , Paula Frai lo , Orma-
echea. Mora y Pablo Iglesias, fueron apro­
bados los siguientes acuerdos: 

A l áüoMeruo. 
Las colectividades que suscriben, reun i ­

das hoy en el teatro de los Jardines del 
Buen Retiro: 

Considerando: Que el trabajo es la fuen­
te de riqueza de toda nación, y que el Go­
bierno está obligado á atender las reclama­
ciones justas de los trabajadores, siendo 
indudable que los trabajadores e spaño les 
sufren una crisis fatal, no porque escaseen 
capitales que pueden invertirse on obras 
beneficiosas para el país y para los capita­
listas que las emprendan, sino porque son 
noce-arias leyes que favorezcan á los p r o ­
ductores, fac i l i tándoles trabajo bien orga­
nizado y re t r ibuido, con lo cual p o d r á n 
consumir a r t í cu los que hoy no están á su 
alcance, por no ganar lo indispensable para 
una mediana a l imentac ión . 

Aprobaron las siguientes conclusiones 
para que V. E. se digne presentarlas al Go­
bierno que preside: 

1. a Legis lac ión protectora del trabajo, 
acordada en el Congreso Socialista In te r ­
nacional de Pa r í s de 1839, y en part icular 
la jornada legal de ocho horas. 

2. a Supres ión de todas las contr ibucio­
nes indirectas que gravan por su difusión 
sobre el pobre, principalmente del impues­
to de consumos ó exención de tan gravoso 
y perjudicial t r ibu to á favor de los a r t í cu ­
los de primera necosidad, y c reac ión de un 
impuesto ún ico directo y progresivo sobre 
la propiedad y sus beneficios. 

3. a Facultar expresa n e n t e á l a a u t o r i d a d 
municipal para demoler por cuenta del 
propietario las fincas urbanas insalubres, 
que son foco de infección do toda enfer­
medad. 

4. a Reiterar á los Ayuntamientos en for­
ma enérg ica que inspeccionen los alimen­
tos de consumo públ ico , persigan á los 
adulteradores ó á los estafadores en el 
peso ó medida, en t r egándo le s en uno y otro 
caso á los tribunales de j sticia, y p u b l i ­
quen eu el Bolotin oficial los nombres de 
aquellos expendedores responsables y sus 
domicil ios comerciales; y 

5. a Reforma de la ley de accidentes del 
trabajo, hac iéndo la extensiva á todos los 
que sean v íc t imas del mismo, é implantan­
do un sistema que asegure al obrero inca­
pacitado el cobro do la iudemnizac ión en 
caso de insolvencia del patrono respon­
sable. 

Madr id 1.° de Mayo da 1934.—(Siguen los 
sellos de más de sesenta colectividaios.) 

Exce len t í s imo señor presidenta del Con­
sejo de ministros. 

A l Aruntamicutu. 
Las conclusiones presentadas al Ayunta­

miento, dicen así; 
J..a Que se proceda inmediatamonta á la 

demol i c ión de las casas que por la exago­
rada mortal idad de sus vecinos, en cifra 
muy superior á t ipo medio de la población, 
constituyen un foco de infección perma­
nente, que eleva el t ipo do la mortal idad 
en los distintos obreros muy por encima 
de las poblaciones reputada» por insalu­
bres. 

2. a Que dedique los ingresos o rd ina r io» 
y extraordinarios que espera recibir , más 
eu provecho de la higiene y sanidad, que 
en fútiles ornamentos de una p e q u e ñ a par­
te de la v i l l a , con lo que so l o g r a r á que 
disminuya de una manera considorablc la 
mortal idad de sus habitantes. 

3. " Quo cumpla con los deberes da po­
licía acerca de los alimentos, penando sin 
con templac ión de n i n g ú n g é n e r o (estén ó 
no p r ó x i m a s las elecciones para cargos pú­
blicos) todas las adulteraciones y defrau­
daciones en los ar t ículos da consumo, en­
tregando á los reincidentes á los Tribunales 
de Justicia y remitiendo al Exorno, s e ñ o r 
Gobernador los nombres de los adultera­
dores para su publ icac ión an el Bolet ín 
Oficial le la provincia . 

4. a Declarar libres de entrada los ar­
t ículos do pr imera necesidad, recargando 
los de lu jo en lo necesario para la i n t r o ­
ducc ión de aqué l los . 

5. " Que no se concedan más aplaza­
mientos á la e jecución de las obras de h i ­
giene ordenadas á los propietarios do fin­
cas urbanas, y si se negaren ó resistieren 
pasivamente á su real ización, acordar ha­
cerlas por su cuenta sin p é r d i d a de t iem­
po; y 

6. a Proceder á la clausura inmediata de 
v a q u e r í a s , c ab re r í a s , tahonas y toda clase 
de establecimientos que dentro del radio 
de la p o b l a c i ó n sean perjudiciales á la sa­
l u d p ú b l i c a . 

l ia manirestaclón. 
Por lo ordenada y numerosa puede ase­

gurarse que ha sido el acto más importante 
de cuantos ha efectuado en muchos años 
el proletariado madr i l eño . 

Los manifestantes, que l l ega r í an segu­
ramente á23.093, ocupaban toda la a m p l í ­
sima calle do Alcalá, a g r u p í n i o s e por o f i ­
cios junto á los respect ivo» estandartes 
gremiales. 

Iban en orden co r r ec t í s imo y en mani ­
festación pacífica de conciencia y de fuer­
za, según había dicho en el meeting su lea­
der Pablo Iglesias. 

Mul t i t ud de personas presenciaron el 
desfila desde los balcones y aceras del tra­
yecto. 

Una Comis ión de los organizadores del 
meeting sub ió al despacho del Presidente 
del Consejo para hacerle entrega de la ex­
posic ión d i r ig ida por lo» obreros da Ma­
d r i d al Gobierno. 

En el in te r ior de la Presidencia estaban 
dispuestas numerosas fuerzas de Orden pú­
blico, al mando del capi tán delegado de 
Buenavista. D. Salvador Echeniquo. 

No fué precisa su in te rvenc ión , puos la 
actitud de los obreros fué co r rec t í s ima . 

Desde la Presidencia se t r a s l adó la Comi­
sión al Palacio Consistorial, don lo hizo en­
trega de la otra expos ic ión d i r ig ida al 
Ayunramient-; . 

Los manifestantes se encaminaron, an í r e 
tanto, al Centro de las Sociedades obreras, 
establecido en la calle de Relatoras, donde 
se d i so lv ió pacífica y ordenadarneiate, des­
pués de depositar aílí los estandartes de los 
varios oficios. 

S e ñ o r Director del DIARIO DE LA MARINA: 
M i distinguido amigo: Van rea l izándosa 

las esperanzas que los buenos almeriensos 
ten ía nos concebidas. 

M i ñ a n a se inaugura la segunda l íaea fé ­
rrea deseada por Almer ía : la del ferroca­
r r i l de Moreda á Granada, ya totalmente 
construida. 

La i n a u g u r a r á S. M. el Rey. 
A tan solemne acto, representando á la 

Compañ ía del Snr do España , va el conss-
jero de ella y Diputado á C >rtes por esta 
c i r cunsc r ipc ión D. Antonio Navarro R a m í ­
rez do Arellano; y en nombre de esto M u ­

nic ipio el alcalde D. R a m ó n Mutienzo y el 
teniente alcalde D. Antonio Aluns >, quienes 
han salido á ese fin en tren especial esta 
tarde, con d i recc ión á la bella ciudad de 
los C á r m e n e s . 

Ha despertado a q u í tales s impat ías la v i ­
sita de S. M., que se anhela vivamente que 
se repruduzaa, no con el ceremonial de las 
grandes solemnidades, sino muy por el 
contrar io, con la llaneza jjoíiftZe entra el So­
berano y un pueblo noble y caballeresco^ 

Algo ha faltado, que quizás sea debido á 
los rigoras impuestos por un luto doloroso 
y reciente, r a quo no lo podamos a t r i b u i r 
á la cara da pocos amigos que tiene el se­
ñ o r Minis t ro de Marina, director de la j o r ­
nada de Almer í a . 

Pero según el leal saber y entender de la 
pob lac ión , bueno es hacer constar que nada 
ha hecho el Sr. F e r r á n d i » para sembrar 
s impa t í a s entre el pueblo; pues n i un acto 
de ga lan te r ía , n i una frase de agrado, n i una 
in ic ia t iva da convivencia con el país , ha 
part ido del s eño r Minis t ro . 

La cara imperturbable: el ceño cada mo­
mento más ajustado: la palabra cada ins­
tante m á s regateada; no ha procurado de 
ninguna forma despertar c a r i ñ o n i entusias­
mo: el Sr. Minis t ro es una nevera. 

L á s t i m a grande que un Rey que se hace 
agradable por sí solo, no tenga á su lado 
constantemente quien coadyuve á lo que él 
sabe conquistar por sí solo. Y tome usted 
nota da ello, m i querido Director , para 
que no se diga que al viaja constituye un 
éx i to del Sr. F o r r á n d i z , cuyo endiosamien­
to causa risa, sino un exitazo da S. M. , á pe­
sar del Sr. F o r r á n d i z . 

Y basta del Minis t ro , que Dios quiera 
sea pronto sustituido. 

D a r é á usted noticias de lo que en Gra­
nada ocurra en la i n a u g u r a c i ó n del camino 
de h ier ro , y queda entra tanto su afec­
t í s imo . 

E l Corresponsal. 
A l m e r í a 29,4, 904. 

t e l e g f á f i e o 
Tratado do arbitraje tranco-espanoi 

P a r í s 1.' 

E l D i a r i o O f i c i a l p u b l i c a e l T r a t a d o de a r b i ­
t r a j e f r a n c o - e s p a ñ o l d e 2 3 d e F e b r e r o . 

Interviú con Si re a. 
P a l m a 1.' 

I n t e r r o g a d o p o r u n r e d a c t o r d e L e G a u l o i s e l 
S r . S i l v e l a , a l p a s a r p o r e s t a c a p i t a l , h a d i c h o 
q u e s u v i a j e n o o b e d e c e á o b j e t o a l g u n o p o l í t i ­
c o ; se f e l i c i t a d e l a s b u e n a s r e l a c i o n e s d e F r a n ­
c i a y E s p a ñ a , y r e s p e c t o á M f i r r u ( > c » s c o n s i g n ó 
l a s b u e n a s d i s p o s i c i o n e s d e F r a n c i a , y a ñ a d i ó 
s u c r e e n c i a d e q u e e n m o m e n t o o p o r t u n o a m ­
b a s n a c i o n e s p r o c e d e r á n d e a c u e r d o . 

T e r m i n ó f e l i c i t á n d o s e d e l p r ó x i m o v i a j a d e l 
R e y A l f o n s o á F r a n c i a , d e b i e n d o f i j a r s e s u f a ­
c h a c u a n d o r e g r e s e a q u é l á M a d r i d . 

E s t a t a r d e h a b r á g i r a e n e l b o s q u e d e B e l l v e r . 

Jneros florales.—En el €^usnlado de 
Italia. 

B a r s s l o n a 1." 

E u e l S a l ó n c ío l a L o n j a s o h a n c e l e b r a d o b r i -
U a n t e m á ñ t e l o s j a e g o s d o r a l e s . E l p o e t a M a r a -
g t l q u e o t » u v o h i flor n a t u r a l e l i g i ó R e i n a d a 
l a F i e s t a á s u o s p o s i . 

L o s a u t o r e s p r e m i a d o s f u e r o n o b j e t o d e o v a ­
c i o n e s . 

E n e l c o n s u l a d o d e I t a l i a s e h a v e r i ñ o a d o 
u n a r e c e p c i ó n e n h o n o r d a l a c o l o n i a f r a n c e s a . 
D u r a n t e e l l u n c h p r o n u n c i á r o n s e e n t u s i a s t a s 
b r i n d i s p o r l a u n i ó n d e a m b a s n a c i o n e s , y l a 
s a l u d d e l o s r e y e s d e I t a l i a y d e l p r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a . 

E n e l s a l ó n d e l a f r a t e r n i d a d r e p u b l i c a n a l o s 
s o c i a l i s t a s h a n c e l e b r a d o u n m e i H i n g m o n s t r u o . 
L o s a n a r q u i s t a s h a n i n t e r r u m p i d o á l o s o r a d o ­
r e s p r o m o v i e n d o d i s t u r b i o s . L i s a u t o r i d a d e s 
h a n h e c h o q u a l o s p r i m e r o s s e a n r e s p e t a d o s e n 
s u d e r e c h o . 

E l a c t o t e r m i n ó e n v i á n d o s e u n t e l e g r a m a d e 
a d h e s i ó n a l S r . S a l m e r ó n y u n a c o m u n i c a c i ó n 
a l A y u n t a m i e n t o p i d i é n d o l e p r o c u r o l o g r a r l a 
r e b a j a e n l o s a r t í c u l o s d e p r i m e r a n e c e s i d a d . 
DespaeU» de JLvnbet a l rey d« Italia. 

P a r i t 1.' 

E l d e s p a c h o r e m i t i d o d e M a r s e l l a p o r e l P r e ­
s i d e n t a S r . L o u b e t , a l R e y d e I t a l i a , s e h a l l a b a 
c o n c e b i d o e n e s t o s t é r m i n o s : < D i r i j o á V . M . l a 
e x p r e s i ó n d e m i r i v a g r a t i t u d p o r l a c a l o r o s a 
a c o g i d a d a q u e h e s i d o o b j e t o y c u y o r e c u e r d o 
q u e d a r á g r a b a d o p a r a s i e m p r e e n m i c o r a z ó n . » 

E l R i y c o n t e s t ó d e s d e Ñ a p ó l e s : « I t a l i a e n t e r a 

c o n s e r v a r á c o m o y o el m á s g r a t o r e c u e r d a nn 
l a v i s i t a d e M r . L o u b e t , p o r l a c u a l r e u u a T » 
R e y s u c a l u r o s a g r a t i t u d . » 91 
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A t e n a s 3 . 

L a P u e r t a , p a r a r e s o l v e r s i p r o c e d e 1» í a t ¡ g 
f a c c i ó n e x i g i d a p o r G r e c i a en l a v i s i t a d e l s e ' 
c r e t a r i o d e l V a l i a l c o n s u l a d o d e S m i r n a p J u 
se a b r a u n a i n f o r m a « i ó n e n t r e e l c u e r p i o o u 
s u l a r . 

E l a s u n t o s e s o m e t e r á á u n a r b i t r a j e p r o b a ­
b l e m e n t e . 

D o s d e _ M a y o . 

Bando del Alcalde. 
A y e r t a r d e q u e d ó fijado e n l a s esquina 

el s iguiente bando: 
t M a d r i l e ñ o s : U n a v e z m á s c o n m e m o r a m o s 

a q u e l l a g l o r i o s a t e c h a q u e s e ñ a l ó e l l e v a a t a -
m i e n t o d e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a e n d e f e n s a d e s u 
i n d e p e n d e n c i a , h o l l a d a , m á s q u e p o r u n p u e b l o 
v e c i n o y d e s d e l a r g o p e r í o d o a m i g o , p o r la an». 
b i c i ó n d o u n i n s a c i a b l e c o n q u i s t a d o r . 

N i n g ú n s o n t i m i e n t o d e h o s t i l i d a d n i aun (je 
d e s a f o o t o h a c i a n u e s t r o s h e r m a n o s d e r a z a ha 
p e r d u r a d o e n e l c o r a z ó n e s p a ñ o l , y s i c e l e b r a ­
m o s a ú n e s t a t r i s t e y g l o r i o s o d í a , es p o r q u e r e ­
n u e v a l a m e m o r i a d e l v i r i l e s f u e r z o r e a l i z a d o 
p o r n u e s t r o s p r o g e n i t o r e s , d e l a s n o b l e s p a s i o ­
n e s q u e a g i t a r o n s u s a l m a s y d a l a e n s e ñ a n z a 
q u e c o n s u h e r o í s m o o f r e c i e r o n á l a s v e n i d e r a s 
g e n e r a c i o n e s . 

Q u e s u r e c u e r d o n o s a l i e n t e y í b r f i f l q u o e n 
n u e s t r a s d e s g r a c i a s y q u e r e n a z c a e n n u e s t r o 
e s p í r i t u l o s i d e a l e s y s e n t i m i e n t o s q u o l o s m o ­
v i e r o n á l a c r u e l y e m p e ñ a d a l u c h a , c o r o n a d a 
á l a p o s t r e p o r s e ñ a i a d a v i c t o r i a . S ó i o a s í l o g r a ­
r e m o s h a c e r n o s d i g n o s h e r e d e r o s d e l o s q u e 
e n 1 8 0 8 s a l v a r o n , c o n l a m o n a r q u í a y l a r e l i g i ó n 
l a p e r s o n a l i d a d d e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , s u i u d e -
p e n d e n c i a y s u l i b e r t a d . 

M a d r i d 2 d o M a y o d e 1 9 0 4 . — V u e s t r o a l s a l d e , 
m a r q u é s d e L e m a . » 

iLa praces ióu eivico-religrioaa. 
C o r r e s p o n d i e n d o á l a i n v i t a c i ó n d e l A y u n t a ­

m i e n t o á l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , h a l l á b a n s e 
c o n g r e g a d a s e n l a s O a s a s C o n s i s t o r i a l e s l a s p e r ­
s o n a s q u e t o d o s l o s a ñ o s v i e n e n í i g u r a u d o e n 
l a p r o c o s i ó n c i v i c o - r e l i g i o s a , p o n i ó n d o s e e n 
m a r c h a l a c o m i t i v a p o r e l o r d e n s i g u i o i i t r : 

A b r í a l a m a r c h a u n p i q u e t e d e c a b a l l e r í a d e 
l a g u a r d i a m u n i c i p a l ; s e g u í a n l o s a c o g i d o s e n 
e l A s i l o d e S a n B é r n a r d i n o ; C o l e g i o d e D e s a m ­
p a r a d o s ; l o s d e l a C a s a H o s p i c i o ; l o s n i ñ o s d e l 
C o l e g i o d e S a n I l d e f o n s o ; l o s I n v á l i d u a d e l 
E j é r c i t o ; l a S o c i e d a d d e V e t e r a n o s d e l a M i l i c i a 
N a c i o n a l ; l o s p a r i e n t e s d e l a s v í c t i m a s d e l D u g . 
d e M a y o ; l o s a l c a l d e s d e b a r r i o ; l o s s e ñ u r e s 
j e f e s y o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o y A r m a d a ; l o s a l t e s 
f u n c i o n a r i o s d e l E s t a d o y l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l . A c o n t i n u a c i ó n l o s m a c e r o s d e l A y u n ­
t a m i e n t o y l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , q u e c e ­
r r a b a l a c o m i t i v a , l l e v a n d o s u p r e s i d e n t a á l a 
d e r e c h a a l E x c m o . S r . C a p i t á n g e n e r a l d d C a s ­
t i l l a l a N u e v a , y á l a i z q u i e r d a a l E x o r n o , s e ñ o r 
C o m a n d a n t e g e n e r a l t l e A r t i l l e r í a , t e r m i . i a n d o 
e l c o r t e j o o o n u n a c o l u m n a d e h o n o r , c o m p u e s ­
t a d e l o s c u e r p o s d e l a g u a r n i c i ó n . 

L a c o m i t i v a d i r i g i ó s e á l a c a t e d r a l , d o n d e se 
c e l e b r ó u n a s o l é m u é m i a u d o BequieM o l i « d a n d o 
e l O b i s p o d e M a d r i d . 

P r o n u n c i ó l a o r a c i ó n f ú n e b r e e l S r . D . M a n u e l 
G o n z á l e z R e y e s y t e r . n i n a d a é s t a l a c o m i t i v a 
v o l v i ó á p o n e r s e e n m a r c h a c o n d i r e o c i ó n a l 
C a m p o d e l a I n d e p e n d e n c i a . 

L a s p e r s o n a s d e l a c o m i t i v a s i t u á r o n s e e n 
d e r r e d o r d e l m o n u m e n t o q u e g u a r d a l a s c e n i ­
z a s d e l o s h é r o e s d e l D o s d e M a y o , e - í i t o n á n d o s e 
a c t o s e g u i d o u n s o l e m n e r e s p o n s o y t e r m i n a d o 
é s t e , f u e r z a s d e A r t i l l e r í a ó I n f a n t e r í a a i a i e r u n 
l a s s a l v a s d e o r d e n a n z a . 

E l desfile. 
H a s i d o p r e s e n c i a d o p o r u n g e n t í o n u m e r o ­

s o , p u d i e n d o a s e g u r a r s e q u e h a s i d o l a n o t a m á s 
s a l i e n t e d o l a s o l e m n e flesta d e l d í a d e h o y . 

L a s t r o p a s d e s f i l a r o n p o r d e l a n t e d e l m o n u ­
m e n t o e n c o l u m n a d e h o n o r y p o r e l o r d e n s i ­
g u i e n t e : 

L a c o m p a ñ í a d e l R e g i m i e n t o d e s i t i o , l a s t r e s 
b r i g a d vs d e i n f a n t e r í a , i a a r t i l l e r í a e n c o l u m n a s 
d e b a t e r í a s y l a c a b a l l e r í a . 

E n l a i g l e s i a d e S a n J u s t o y P a s t o r ka c e l e ­
b r a d o h o y l a O r d e n E s p a ñ o l a y H u m a n i t a r i a d e 
l a S a n t a C r u z y v í c t i m a s d e l D o s d e M a y o , s o ­
l e m n e f u n c i ó n r e l i g i o s a p a r a c o n m e m o r a r la 
f e c h a d e l l e v a n t a m i e n t o n a c i o n a l . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e s e h a v e r i ñ o a d o la 
p r o c e s i ó n d o l a s M a r a v i l l a s , r e s u l t a n d o m u y 
b r i l l a n t e . 

F i g u r a b a n o n e l l a l a C r u z R o j a , l a C o m p a ñ í a 
d o M i l i c i a n o s y M i l i t a r d s V e t e r a n o s , e l A y u n t a ­
m i e n t o , r o p r e s e n t a c i o n e s m i l i t a r e s y l a s b a n d a s 
c i v i l o s y m i l i t a r e s . 

ü . i "supuesta inotinr óa los frailes. 
E s m u y c u r i o s o y m u y e d i f i c a n t e el s i g u i e n t e 

r e l a t o q u o p u b l i c a u n p e r i ó d i c o d e F i l i j p i n a s : 

p r á c t i c a r e s u l t a q u e do e s t o s 0 ,7 c é n t i m o s d e p e s e t a d e g a s ­
t o o n e l p r e s u p u e s t o d i a r i o d e u n a p e r s o n a q u e c a d a d o s 
d í a s q u i e r o c o m o r b a c a l a o y q u e es u n g a s t o v e r d a d e r a ­
m e n t e i n s i g n i f i c a n t e , depende l a p o s i b i l i d a d de p o d e r esta­
b l e c e r en E s p a ñ a l a p e s c a y c u r a c i ó n d e l b a c a l a o , p o r q u e e l 
d e r e c h o d o A d u a n a c o n s t i t u y e u n a p r o t e c c i ó n p a r a e l t r a ­
b a j o n a c i o n a l do 12 á 2 4 p o r 1 0 0 q u o , a u n q u e i n s i g n i f i c a n ­
t e , c o m p a r á n d o l e c o n l a q u o d i s r u t a n o t r a s i n d u s t r i a s n a ­
c i o n a l e s , s i n e m b a r g o , s e r í a s u f t e i e n te p a r a a y u d a r á u n a 
e m p r e s a e s p a ñ o l a d e p e s c a do b a c a l a o á v e n c e r l a s g r a n ­
d e s d i f i c u l t a d o s c o n q u o t e n d r í a q u e l u c h a r . 

C o n c l u í m o s e n u m e r a n d o l a s v e n t a j a s y b o n e f i o i o s q n o 
á E s p a ñ a r e p o r t a r í a e l e s t a b l o c i m i o n t o d o p e s q u e r í a s d e 
b a c a l a o e u l o s m a r e s d o l N o r t e do E u r o p a . 

1. I m p e d i r q u e f u e s e n a l e x t r a n j e r o l o s 3 0 m i l l o n e s 
a n u a l e s q u o r e p r e s e n t a l a i m p o r t a c i ó n d e l b a c a l a o . 

3 . F a v o r e c e r l a i n d u s t r i a do l a c o n s t r u c c i ó n n a v a l , 
p u e s t o q u o so b a r i a n e c e s a r i o u n t u e r t e n ú c l e o d e e m b a r ­
c a c i o n e s pa r a e x p l o t a r l a p e s c a , y é s t a s p o d r í a n s e r h e c h a s 
e u E s p a ñ a . 

3 . S u p o n i e n d o q u e o l t é r m i n o m e d i o d e e m b a r c a c i o -
n e a p e s c a d o r a s f u e s e do 7 0 0 , t o n d r i a n o c u p a c i ó n on l a i n ­
d u s t r i a t o d o o l a ñ o m á s do 1 1 . 0 0 0 m a r i n o s , c o n s i d e r a b l e 
c o n t i n g e n t o q u o q u e d a r í a a p a r t a d o d e l a m i s e r i a ó d e l a 
e m i g r a c i ó n . 

-í. E l o s t a b l o c i m i c u t o de l a s p o s q u o r i a s e s p a ñ o l a s e n 
I s l a n d i a i m p l i c a r í a e l a o r o c o n t a m i o n t o d o c o n s u m o s a l i ­
n e r o o n c e r c a d e 4 9 m i l l o u o s do k i l o T a m o s . 

5 y ú l t i m a . Se p o d í a i n t e n t a r c o u g r a n d e s p r o b a b i l i ­
d a d e s d o é x i t o l a i m p o r t a c i ó n d e l b a c a l a o e s p a ñ o l á l a 
A m é r i c a d e l S u r , a r r e b a t a n d o e l m o n o p o l i o d o q u e v i e n e n 
d i s f r u t a n d o e n o s a p a r t e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

P u d i o u d o e l p a í s o b t o n o r t a l e s v e n t a j a s c o n o l e s t a b l e ­
c i m i e n t o do d i c h a s p o s q u o r i a s , b a j o l a p r o t e c c i ó n d o l ac ­
t u a l A r a n c e l , l o c u a l s ó l o r e p r e s e n t a r í a u n i m p u e s t o d i a ­
r i o d o 0,7 d o c é n t i m o d o p e s e t a p o r c a d a p e r s o n a q u e a n u a l ­
m e n t e c o m i o s e ' 2 7 , 7 k i l o g r a m o s d o b a c a l a o , d o j i r n o s al p í i -
b l i o o q n o j u z g u e , s i t e n e m o s r a z ó n ó n ó p a r a l l a m a r « c r i ­
m e n d e lesa, p a t r i a » e l a c t o de i m p e d i r l a s . 

¿Puede la posea de srrau altara eu Espima 
llcsrar á ser na negocio de contrabando? 

T o d a e m p r e s a n u e V a y do a l g u n a i m p o r t a n c i a t i e n e s u s 
e n e m i g o s , y c l a r o e s t á q u e o l r e s t a b l o c i m i o n t o do l a s a n t i ­

g u a s p e s q u e r í a s d o a l t u r a t i e n e l o s s u y o s . E l e g o í s m o y e l 
m i e d o forman e s t o s e n e m i g o s , p o r q u e se t eme q u e u n a n u e ­
v a p e s c a i n l l u y a o n l o s p r e c i o s d o l o s p r o d u c t o s q u e r i n ­
d e n l a s y a o x i s t o n t o s l á b r í o a s d o s a l a z ó n y c o n s e r v a s . L o s 
i m p o r t a d o r e s c h l b a c a l a o e x t r a n j e r o s o n e n e m i g o s j u r a d o s d o 
u n a p e s c a d o a l t u r a e s p a ñ o l a , p o r q u e p o r n e c e s i d a d d i s ­
m i n u i r á l a i m p o r t a c i ó n d o l p r o d u c t o e x t r a n j o r o e n l a m i s ­
m a p r o p o r c i ó n q u o se d e s a r r o l l o l a p e s c a e s p a ñ o l a . A u n ­
q u e t o d o s l o s d i c h o s i n t e r e s a d o s h a b l a n m d d e l a p e s c a 
d e a l t u r a y c a s i p i n t a n s u r e s t a b l e c i m i e n t o c o m o u n a d o s -
g r a c i a n a c i o n a l , s u o p i n i ó n os d o p o c o p e s o , p u e s t o q u o 
l a s g e n t e s s e n s a t a s é i m p a r c i a l o s n o d e j a n d o c o m p r e n d e r 
q u e l a t a l pesen , q u e es u n bene f i c io p a r a t o d a s l a s d e m á s n a ­
c i o n es , n o p u e d e ser u n a d e s g r a c i a p a r a E i p a ñ a . 

L o q u e r e a l m e n t e h a h e c h o h a s t a a h o r a i m p o s i b l e o l 
r e s t a b l e c i m i e n t o d o l a s p e s q u e r í a s d o g r a n a l t u r a , e s q u e 
e l M i n i s t e r i o d o H a c i e n d a c o n s i d e r a l o s d e r e c h o s q u o p a g a 
e l p r o d u c t o e x t r a n j e r o , e l b a c a l a o s e c o y i m p o r t a d o , c o m o 
u n a r e n t a , y p o r o s o , o n e s t o c a s o c o m o o n t i n t o s o t r o s , 
o p i n a q u o l o s i u t o r e s e s d e l T e s o r o e s t á n r e ñ i d o s c o u l o s 
g e n e r a l e s d e l a n a c i ó n . E s t o c r i t e r i o d o l M i n i s t e r i o d o H a ­
c i e n d a n o es j u s t o , y es m u y r u i n o s o p a r a l o s d e m á s e s p a ­
ñ o l e s . S i d i c e q u o l a j u s t i c i a so i m p o n e s i e m p r e , y l o c r e e ­
m o s , p u e s t o q u e l a o p i n i ó n g e n e r a l d e l a p o b l a c i ó n d e t o d a 
l a c o s t a d o l a P e n í n s u l a e s t á y a e n f a v o r d o l r e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e l a i n d u s t r i a d e q u o t r a t a m o s ; p o r o e s t o n o i m ­
p i d o q u o o l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a j u e g u e s u ú l t i m a c a r ­
t a , y n o s m a n i f i e s t a : 

« N o s o t r o s v e m o s c o n t r a b a n d i s t a s p o r t o d a s p a r t o s ; b a j o 
« t o d o s e s t o s t r a b a j o s p a r a r o s t i b l e c o r l a s a n t i g u a s p e s q u e -
» r i a s e s p a ñ o l a s , so e s c o n d e , s e g u r a m e n t e , u n g r a n n e g o c i o 
» d o c o n t r a b a n d o ; n o s o t r o s c r e e m o s q u e n o se t r a t a d o p e s -
» c a r , s i n o s i r a p l o i n o n t e d o e n v i a r b u q u e s e s p a ñ o l e s á I s -
» l a n d í a p a r a a i l i c o m p r a r o l p e s c a d o c o g i d o p o r o t r a s n a -
» o i o u e s y t r a e r l o y s e c a r l o e n E s p a ñ a , h a c i é n d o l o p a s a r 
» p o r p r o d u c t o e s p a ñ o l » . 

1. T o d o s l o s p e s c a d o r e s a m e r i c a n o s , i n g l e s e s , n o r u e ­
g o s , f r a n c e s e s y d a n e s e s v a n á l o s m a r o s d e l N o r t e ó I s ­
l a n d i a p a r a a u q u i r i r l o s p r o d u c t o s d o l a p e s c a l o m á s ba­
r a t o p o s i b l e , es d e c i r , p e s c a n d o e l l o s m i s m o s sa s c a r g a m ' .n tos , 
p a r a d e s p u é s p r e p a r a r l o s e n s u s r e s p e c t i v o s p a í s e s d o d i ­
f e r e n t e s m a n e r a s , y d e e s t o m o d o o b t o n o r u n p r o d u c t o q u e 
so p u e d a v o n d o r á u n p r e c i o l o b a s t a n t e r o m u n e r a d o r d o l 
p r o p o r c i o n a l m o n t o g r a n d e c a p i t a l q u o s o n e c e s i t a p a r a a r ­
m a r u n b u q u e d o p e s c a d e a l t u r a , q u o s i o s v e l e r o u o c o s i t a 
u n a d o t a c i ó n c u a t r o veces m a y o r q u o u n b u q u e d e l m i s m o 
p o r t e o n i p l o a d o o n l a n a v e g a c i ó n o r d i n a r i a , y s i e s d e v a ­

p o r , c u e s t a c u a t r o ó c i n c o veces m á s q u e o t r o d e l m i s m o p o r ­
t e c o n s t r u i d o p a r a o l c o m e r c i o , p o r l a r a z ó n d e q u e o l v a ­
p o r d o p e s c a se c o n s t r u y e m u c h o m á s f u e r t e y n e c e s i t a 
a d e m á s m á q u i n a s y r e d e s c a r í s i m a s , q u o n o l l e v a e l v a p o r 
d e c a r g a . U n b u q u e d o p e s c a p a r a l o s m a r e s d o I s l a n d i a , 
c o s t a r á a h o r a o n I n g l a t e r r a u n a s 6 . 0 0 0 l i b r a s e s t e r l i n a s . 

E n b a n c o s d e p e s c a t a n r i c o s c o m o l o s d o b l a n d í i. es 
a b s u r d o c r e e r q u e u n b u q u e d e p e s c a e s p a ñ o l h a g a a l l í o t r a 
c o s a q u o p e s c a r , c o m o h a c e n l o s b u q u e s d o l a s d e m á s n a ­
c i o n e s . L o s e s p a ñ o l e s h a r á n l o m i s m o q u e e s t o s ú l t i m o s , y 
n o p r e f e r i r á n p a g a r c a r í s i m o l o q u e o t r o s h a n p e s c a d o , 
c u a n d o e l l o s m i s m o s p u e d e n c o g e r l o t a n b a r a t o c o m o les r e s u l ­
t a á los q u e se l o h a b r í a n de v e n d e r . 

Se d e b e r e c o r d a r q u e g r a n m a y o r í a q u o so c o n s u m e e n 
E s p a ñ a d e b a c a l a o se v e n d e a q u í c o n p o q u í s i m a g a n a n c i a , 
p o r q u e es e l s o b r a n t e f a b r i c a d o e n o l e x t r a n j e r o q u e n o so 
c o n s u m o a l l í , y o l p r e c i o d o l b a c a l a o s e c o e n u n c o m e r c i o 
d e l o s p a í s e s e n q u o so p r e p a r a e l b a c a l a o os , p o r e j e m p l o , 
o n D i n a m a r c a , m á s a l t o q u e o n E s p a ñ a . L o q u e q u e d a d i ­
c h o d e b í a s e r s u f i c i e n t e p a r a d e m o s t r a r q u o n o h a y p r o b a ­
b i l i d a d de q u e se e n c u e n t r e g e n t e e n I s l a n d i a q u e q u i e r a 
v e n d e r p e s c a d o en f r e s c o ó s a l a i o á l o s p e s c a d o r e s e s p a u o l e s , 
y l a p r o b a b i l i d a d de q u e é s t o s c o m p r e n c a r o e l p e s c a d o c o g i d o 
p o r o t r o s , es t u l l a , p u e s t o q u e e l l o s m i s m o » p u e d e n c o g e r l o de 
b a l d e ; p o r o a d o m á s h a y o t r a s p o d e r o s i s r a z ó n o s q u e i m p i ­
d e n u n n e g o c i o d e c o n t r a b a n d o s e m e j a n t e p o r p a r t e d o l o s 
e s p a ñ o l e s . 

2 . S u p o n g a m o s q u e los e s p a ñ o l e s p r e f i e r a n c o m p r a r 
c a r o en I s l a n d i a l o q u e e l l o s p o d r i a u p e s c a r de b a l d e a l l í . 
e n l o s m a r e s l i b r e s y q u e l o s p e s c a d o r e s d e l a c o s t a t u v i e ­
r a n l a t e n t a c i ó n d o v e n d e r e l p e s c a d o á l o s o s p a ñ o l o s . M.-ta. 
s u p o s i c i ó n os a b s u r d a o n a b s o l u t o , p o r q u e a q u e l l o s p e s c a ­
d o r e s e s t á n d e t a l m o d o s u p e d i t a d o s a l f a b r i c a n t e y c o -
m e r c i a u t o d a b a c a l a o d e l p a í s , q u o l o s p r o v e e n d e r o p a s , 
u t e n s i l i o s y p r o v i s i o n e s p o r a d e l a n t a d o , q u e e l G o b i e r n o 
e s p a ñ o l p u e d o e s t a r c o m p l e t a m e n t e s e g u r o d o q u e n o h a ­
b r á t a l c o n t r a b a n d o , p o r q u e c a d a c o m e r c i a n t e y f a b r i c a n t e 
se p u e d e n c o n s i d e r a r c o m o c a r a b i n e r o e s p a ñ o l de l o m á s r e c t o , 
y a q u e p o r p r o p i o i n t e r é s h a de i m p e d i r l o . 

E l n e g o c i o m á s l u c r a t i v o d e l o s i s l a n d e s e s os f a b r i c a r 
o l b a c a l a o d o l p e s c a d o q u o o l i o s a d j u i o r o n d o l o s p e s c a d o -
r o s d e c o s t a y l o s b u q u e s d e p e s c a d e a l t u r a , q u o e l l o s 
m i s m o s a r m a n ; o l c o m j r c i o i s l a n d é s i m p e d i r á todo c o n t r a ­
b a n d o p o r l o s e s p a ñ o l e s ; p r i m e r o , p o r c o b r a r s e l o s a n t i c i ­
p o s h e c h o s a l p e s c a d o r , y s e g u n d o , p a r a g a n a r d o s v e c e s , 
o s ea c o m o f a b r i c a n t e y c o m o c o i n o r c í a n t o . 

3 . A u n q u e p o r l a s m i s m a s c i r c u n s t a n c i a s os i m p o s i ­

b l e q u e l o s e s p a ñ o l e s p u e d a n h a c e r u n n e g o c i o d e c o n t r a ­
b a n d o o n I s l a n d i a , s i n e m b a r g o , o l G o b i e r n o d i r á q u e e-ito 
n o l e c o n v e n c e , y n o e s e u f i c i o n t o g a r a n t í a p a r a u n G o ­
b i e r n o , y a d e m á s e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s á l o s « C e r t i f i e a d o s 
de o r i g e n » de n u e s t r o s c ó n s u l e s . 

P o r o , j u s t a m e n t e , e s t o n o es p o s i b l e o b t e n e r l o , n i n in- í> 
g ú n o t r o d o c u m e n t o d o a n á l o g a i a d o l e , p a r a l e g i t i m a r l a 
p r o c e d e n c i a d e l o s p r o d u c t o s d e u n a p o s e a d e a l t u r a . L a 
p r o c e d e n c i a de e s t a p e s c a n o p u e d e j u s t i f i c a r s e de o t r a m a n e r a 
q u e p o r e l « d i a r i o d e n a v e g a c i ó n » y c u a d e r n o de b i t á c o r a , y 
d o e l l o e s t á n c o m p l e t a m e n t e c o n v e n c i d a s t o d a s l a s n a c i o ­
n e s m a r í t i m a s q u o t i e n e n p e s c a d o g r a n a l t u r a y a l t u r a , y 
E s p a ñ a p e n s a b a l o m i s m o h a c e m á s de d o s s i g l o s , c u a n d o e r a 
l a q u e t e n í a d i c h a p e s c a , q u e l a s d e m á s n a c i o n e s e n i o n c e » des-
c a n o c í a n . 

N o h a y o t r a p e r s o n a m á s q u e e l C a p i t á n d o l b a r c o q n e 
p u e d a j u s t i f i c a r q u e o l c a r g a m e n t o d o p e s c a d o q u o t r a o h a 
s i d o ó u o c o g i d o p o r s u t r i p u l a c i ó n ; y c o m o l a m o r a l de 
u n a p e r s o n a n a d a t i e n e q u e v e r c o n s u p o s i c i ó n s o c i a l , y 
o t r a s n o c i o n e s c o m p r e n d e n q u e s i h a n de t e n e r p e s c a de a l t n -
r a n o h a y m á s r e m e c i ó q u e d a r f e a l c u a d e r n o de b i t á c o r a J 
a d m i t i r q u e u n a d e c l a r a c i ó n J u r a d a d o l C a p i t á n t i e n e t a n ­
t o v a l o r p o r l o m e n o s c o m o l a d o c u a l q u i e r a o t r a p o r s o -
u a l i d a d , s i E s p a ñ a q u i e r e q u e so i m p l a n t e l a r e p e t i d a pes­
c a d o g r a n a l t u r a , t i e n e q u e c o n t e n t a r s e c o n a d o p t a r ú n i c a ­
m e n t e l a i m i s m a s p r e c a u c i o n e s q v c los d e m á s p a í s e s . 

T a n t o m á s , c u a n t o q u e o s b i e n s a b i d o q u o l o s c e r t i f i c a ­
d o s d o o r i g o n n o i m p i d e n q u o o l q u o q u i e r a f a l s e a r 1 » l e y 
l o h a g a s i e m p r e q u o l o v e n g a b i e n . P o r e j e m p l o ; r o o o r d a -
m o s q u o d u r a n t e e l ú l t i m o p e r í o d o , c u a n d o n o h a b í a t r a ­
t a d o d o c o m e r c i o e n t r o D i n a m a r c a y E s p a ñ a , se i m p o r t a ­
re : ' , a q u í g r a n d e s c a n t i d a d e s d o b a c a l a o s o c o d o b l a n d í a 
d e s d o N o r u e g a , y h o y m i s m o so v e n d e e u E s p a ñ a m u o h i -
s i m a m a n t a c o : r u s a c o n c e r t i f i c a d o d o o r i g e n d e d i v e r s a s 
n a c i o n e s , m o n o s d o R u s i a . E l q u e sabe c o m o se r e d a c t a 
c e r t i f i c a d o de o r i g e n b i e n p o c a i m p o r t a n c i a d a á este d o e u -
m e n t o , q u o os a n t i c u a d o y q u o s ó l o s i r v o p a r a e n g a ñ a r a l 
q u o t o d a v í a l e u s a y o n t o r p o c o r o l n e g o c i o p a r a d a ñ o d e l 
q u o q t ú e r a u t i l i z a r s e d o é l . Y , p o r fin, los c e r t i f i c a d o s con ­
s u l a r e s , á q u o t a u t a i m p o r t a n c i a so d a e n l a s A d u a n a s , n o 
s o n m á s q u e p a p e l e s m o j a d o s y u n a s i m p l e c o p i a d o l a q u o 
l l e v a e l b u q u e , s e g ú n e l c e r t i f i c a d o d o l a ú n i c a p e r s o n a -
q n e p u e d e s a b e r l o , e l p i l o t o . 

« L o m á s p r á c t i c o q u e e l G o b i e r n o p u e d i e r a h a c e r p a r a 
« f o m e n t a r l a p e s c a de g r a n a l t u r a , s e r i a d e c l a r a r q u o w » 
« d o c u m e n t o s u o c e s a r i o s p a r a l e g i t i m a r u n c a r g a m e n t o d o 
» b u q u a d e p e s c a s o n o l c u a d e r n o d o b i t á c o r a q u o , a l U 6 -
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« S n l a c a u s a G ó m e z K a b a l z a , e l fiscal h a p r e -
. o n t a d o c o m o t e s t i g o d e l a a c u s a c i ó n á u n s u -
• « t o l l a m a d o M a n u e l E s c a r e l l a , a c t u a l p o l i c í a 
i ^ r e t a b a j o l a s ó r d e n e s d e l m a y o r A l i e n . E s t e 
f ^ t i ( T 0 ' á l a s p r e g u s t a s d e l S r . K i n c a i d , m a n i -
f f l ' s to q u e se h a b í a s u b l e v a d o c o n t r a E s p a ñ a 

1 6 p o r l i b r a r á su" p a í s d e s u s • t e r r i b l e s i > 
« n r e s o r e s l o s f r a i l e s , l o s c u a l e s l e h a b í a n p e r -
« p c n í i d o á é l m u c h í s i m o , h a s t a e l p u n t o d e t e n e r 
a u e r e n u n c i a r á b u e n o s d e s t i u o s , q u e é l o c u p a ­
b a e u e l G o b i e r n o e s p a ñ o l . 

E s t a s m a n i f e s t a c i o n e s d i e r o n l u g a r a q u e e l 
s e ñ o r K i n c a i d l e d i r i g i e r a l a s s i g u i e n t e s c u r i o ­
sas p r e g u n t a ^ : 

j C i n c a i d : ¿ F u é u s t e d e d u c a d o e n e l C o l e g i o 
d e l o s P . P - J o s u í t a s d e e s t a c a p i t a l ? 

T e s t i g o . S í , s e ñ o r ; e s t u d i é c o n l o s j e s u í t a s l a 
n r i m e r a e n s M l a n z a y l a s e g u n d a E n s e ñ a n z a e n 
l a U n i v e r s i d a d d e S ^ n t o T o m á s e n M a n i l a , c o m o 
a l u m n o i n t e r n o d e e l l a . 

K i n c a i d . ¿ Q u i é n e s t a b a a l f r e n t e d e e s e c o l e ­
g i o q u e h a b í a e n l a U n i v e r s i d a d d e S a n t o T o ­
m á s ? _ 

T L o s P P . D o m n i o o s . 
K . ¿ Y u s t e d h a s t a t e r m i n a r p o r r a a n e o i o e n 

e s e C o l e g i o ? 

T . H a s t a t e r m i n a r e l B a c h i l l e r a t o , q u e f u é e l 

« ñ o 1 8 9 0 . 
K ¿ E s t u d i ó u s t e d d e s p ú é í e n o t r o c o l e g i o ? 
T . E s t u d i é l a c a r r ; r a d e P e r i t o A g r í c o l a e n 

u n c o l e g i o e s p a ñ o l d e S a m p a l o c , e n l a E s c u e l a 
A e r í c o l a . 

K . ¿ C n a n t o p a g a b a u s t e d e n e l c o l e g i o d e 
l o s P P . J e s u í t a s ? 

T . Y o e s t a b a a l l í d a e x t e r n o y p a g a b a u n 
p e s ó a l m e s y a d e m á s t o d o s l o s d e r e c h o s d e 
m a t r í c u l a . 

K . ¿ A c u á n t o a s c e n d í a n e s o s d e r e c h o s ? 
T . N o r e c u e r d o . 
K . P e r e l c o n t r a r i o ¿ c u á n t o p a g a b a e l t e s t i g o 

e n e l C o l e g i o d e S a n t o T o m á s , c o m o a l u m n o 
¡ B t e r n o ? 

T . A l l í t o d o s e s t á b a m o s g r a t i s , t o d o e r a g r a ­
t u i t o ; ú n i c a m e n t e p a g á b a m o s d o c e p e s o s a l a ñ o , 
p o r m ú s i c a , g i m n a s i a , e t c . . 

K . L e e n s e ñ a b a n á u s t é i t a m b i é n l a r e l i g i ó n , 
y t o d o l o q u e q u e r í a e s t u d i a r se l o p e r m i t í a n 
¿ n o es c i e r t o ? 

T . L o r e g l a m e n t a r i o . 
K . D e m o d o q u e e s o s f r a i l e s q u e l e o p r i m i e ­

r o n y f u e r o n c a u s a d e s u s u h l e v a c i ó n , r e s u l t a 
q u e S'>n l o s q u e l e h a n d a d o á u s t e d l a e d u c a ­
c i ó n q u e t i e n e l i b r e d e t o d o g a s t o , g r a t i s ? 

N . M e e d u c a r o n a n t e s d e o p r i m i r m e y d e s ­
p u é s m e « p r i m i e r o n . 

¿ Q u i e r e u s t e d d e c i r c o n e s o q u e e l l o s l e o d u -
e a r o n á u s t e d p a r a o p r i m i r l e d e s p u é s ? 

P r o t e s t a e l F i s c a l . 
K . ¡ Q u é e r r o r ! S i l e h u b i e r a n q u e r i d o o p r i ­

m i r á u s t e d n o l e h u b i e s e n d a d o e d u c a c i ó n y 
m e n o s g r a t i s . 

tiaeire roso-japonesa. 
IteTeses de los japoneses. 

Londres 1.a 
Despachos de L i aoyan» anuncian que los 

japoneses sufrieron graves reveses al t ra­
tar de cruzar el Yalou. 

Ataque sobre el Yaln. 
Tokio 1." (11 m.) 

E l martes empezaron los japoneses su 
ataque sobre el Yalu. 

La batalla cont inuó en los días sucesivos 
y el jueves lograron pasar el r í o é insta­
larse en la or i l l a derecha. 

Ayer hubo un duelo de a r t i l l e r ía gruesa 
á larga distancia, á ambos lados del r ío . 

E l combate con t inuó al amanecer de hoy, 
c r eyéndose que pueda tener ca rác te r de­
cisivo. 

Las fuerzss rusas se calculan en 30.003 
hombres. 

Las pérd idas de los japoneses son poco 
importantes. 

Ataque sobre el Talst. 
Tokio 1." (2 t.) 

La d iv is ión segunda y d u o d é c i m a del 
e jérc i to j aponés y la divis ión de la guar­
dia, pasaron ayer el Yalu por junto al W u -
j u y envolvieron el flanco izquierdo de los 
ruaos. 

E l ataque general empezó en la madru­
gada de hoy, tomando parte en él todas las 
ba t e r í a s japonesas, establecidas en la o r i ­
l l a izquierda y una Escuadrilla de c a ñ o ­
neros. 

Según informes recibidos, los japoneses 
tienen mejores posiciones y mayor n ú m e ­
ro do combatientes y esperan lograr el 
t r iunfo sobre los rusos. 
Kiallantse en poder de los Japoneses. 

Tokio 1." (3 t ) . 
Los i ipouesci?! se apoderaron hoy do Kia-

liantse", que se considera como la llave de 
las posiciones rusas en la or i l la del Yalou. 

Créese que el e jérc i to ruso se re t i ra rá^á 
Fanguantcheng. 

Quitando importancia. 
P a r í s 1.° 

Llama la a tención que hasta ahora no se 
hayan recibido mas que informes de o r i ­
gen inglés , relativos á la supuesta v i c to r i a 
de las orillas del Yalou. 

Aún suponiendo que la vic tor ia fuese 
cierta, la importancia de la misma no debe 
ser tan grande á juzgar por el siguiente te­
legrama que con carác te r oficial y fecha de 
ayer trasmiten de Tokio . 

«Está oonflrinado que en el p r imer en­
cuentro entre las tropas japonesas y rusas 
en Sandoroto, 150 rusos fueron puestos en 
fuga dejando en el campo de batalla bas­
tantes heridos. 

Los japoneses no tuvieron ninguna p é r ­
dida. 

Operaciones fracasadas. 
Tokio 1.° (9 n.). 

Las ú l t imas operaciones navales contra 
Vladivostok fracasaron á consecuencia de 
la persistente niebla. 

Tokio 1 ° (11 m.). 
Los rusos obligados ayer al abandono de 

Antoung incendiaron la poblac ión y se re­
plegaron sobre Fenhuentcheng. 

Los japoneses son dueños de la desem­
bocadura del Yalou. 

Torpederos en el g o l f t * de Onssnri. 
San Pelershuryo 1." 

ü n telegrama del general Alexeieff al 
Zar, dice que el 23 á las dos de la madru­
gada apreciaron dos torpederos en el golfo 
de Oussuri, y á las ocho y media so v io 
j un to á la isla de Askod á diez cruceros y 
seis torpederos, que después se alejaron 
con rumbo Sur. 

íiOS rnsos desalojados. 
San Peiershunjo 1." (4 t.) 

En la m a ñ a n a de hoy la a r t i l l e r ía japo­

nesa r o m p i ó un fuego violento contra las 
posiciones rusas de Turentchu y Potie-
tinsky. La superioridad enorme de los ene­
migos y las grandes pérd idas que causaron 
á los rusos obl igaron á éstos á retirarse. 

Versiones rusas. 
San Petershuryo 1.° 

E l d ía 29 del pasado, 1.503 japoneses con 
doce cañones , cruzaron el Yalou cerca de 
Ambikhe. Un destacamento ruso que t r a t ó 
de oponerse hubo de retirarse en buen or­
den por la infer ior idad do sus fuerzas. Los 
rusos tuvieron cuatro heridos. 

En otros combates del día 30, los rusos 
desalojaron á los japoneses de las posicio­
nes de Lizaven y Khousan. Los japoneses 
tuvieron 10 muertos y 26 heridos y per­
dieron fusiles y municiones. Los rusos tu­
vieron dos muertos y 13 heridos. 

Perdidas de ambos belig-erantes. 
Londres 2 (6' 20 m.)—Cable Bilbao. 

Un despacho de Tokio recibido por la 
Agencia Reuter y expedido con fecha de 
hoy, á las siete de la m a ñ a n a de aquel mer i ­
diano, dice que las pé rd ida s de los japone­
ses sobre el Yalou, en ei combate de ayer 
domingo, fueron p r ó x i m a m e n t e unas 700, 
entre muertos y heridos y las de los rusos 
excedieron de 833. 

Los japoneses se apoderaron de 28 caño­
nes de t i ro r á p i d o é hicieron prisioneros á 
20 oficiales y numerosos soldados. 

Los rusos ofrecieron grande resistencia. 
E l paso del S ala auxiliado por los 

torpederos. 
Tokio 2. 

E l combate que h á tenido por resultado 
el paso del Yalu, comenzó el martes y el 
General K o u r o k i se a p o d e r ó de las islas de 
Kur i t o y Keinteite, á pesar de la resistencia 
de los rusos. 

E l mié rco les los rusos bombardearon á 
W i j u y el general K o u r o k i p rac t icó un re­
conocimiento de las obras rusas entre K i a -
lientse y Kisheko. E i viernes la d u o d é c i m a 
d iv i s ión desalojó á los rusos de Suikochin, 
y el sábado fue el duelo de la a r t i l l e r í a en 
que tomaron parte los cañone ros y que ter­
m i n ó por la noche. 

E l domingo, después de otro combate de 
ar t i l le r ía desfavorable á ios rusos, los ja ­
poneses vadearon el r í o Iho con el agua 
hasta el pecho, y después á paso de carga 
arrojaron á los rusos de sus posiciones. 

Las p é r J i d a s fueron muy considerables, 
sobre todo en este ú l t i m o combate. 

Málaga l . " (10'20 n.) 
Se ha verificado en el Palacio de la D i ­

pu tac ión el banquete oficial de veintinue­
ve cubiertos, ofrecido por la Cunara de 
Comercio y al cual ha asistido el cuerdo 
consular. 

A la calle del Mar, en la barriada de Palo 
se rá puesto el nombre del Rey. 

En una taberna de dicha barriada se pro­
m o v i ó después de la visita del R )y una re­
yer ta en la que hubo cambio de disparos. 

Hay cinco heridos de botellazos y nava­
jazos. 

Salida del Sley para Melilla. 
Málaga 1.* Í1 '45 n . 

E l yate regio acaba de zarpar para Me­
l i l l a , escoltado por el Cisneros, que le 
aguardaba fuera del puerto. 

La despedida del púb l ico fué muy entu­
siasta. 

E l Infanta Isabel marcha á T á n g e r á re­
coger la Embaiada m a r r o q u í . E l Río de la 
Plata y el Lejpanto van á Cádiz á hacer 
c a r b ó n . 

Loubt sn Mirsjlla. 

El via 
E l Rej- en «ranada. 

Granada 30 
El Rey vis i tó la Universidad, la iglesia 

de San J e r ó n i m o y las cuevas del Gran Ca­
pi tán , eximinando los restos del mismo, 
C á m a r a de Comercio ó H i p ó d r o m o y asis­
tió al banquete oficial en el Ayuntamiento 

A d a m a d í s i m o en todas parte?. 
Granada 1." (9 m). 

Después de la misa mi l i t a r , el Roy salió 
de Palacio á las ocho y media, d i r i g i é n d o ­
se á la es tac ión . 

Las calles atestadas de gen t ío . 
La despedida entusiasta. 

E l í ley en SIálaga. 
M á l a g a 1 ° (3'40 t.)—Urgente. 

Ha llegado el Rey, siendo recibido con 
entusiasme. 

A l pasar por Antequera fué saludado 
por el Sr. Romero Robledo. 

E l paso Gdtanes lo presenció el Rey des­
de el break del Director de la Compañ ía . 

Má laga 1." (8 n.) 
E l Rey ha visitado el templo de la V i r ­

gen de la Vic tora i , patrona de esta capital, 
en cuyo templo se ha cantado una solemne 
salve. 

En la playa ha presenciado la ex t r acc ión 
de redes, ope rac ión conocida con el nom­
bre del copo. 

En este momento asiste al banquete con el 
que le obsequia la Dipu tac ión provincia l . 

E l General Santal;». 
Marsella 29. 

A las tres de la tarde el v ig ía señaló la 
presencia del acorazado Marsellesa, que 
conduc ía á bordo al p re s ídan te Sr. Loubet. 

Me lia hora después entraba en el puerto. 
Las ba te r ías de la costa y los cañones del 
acorazado español Pelayo saludaron la pre­
sencia del buque-presidente. 

E l Pelayo izó el pabe l lón francés en el 
palo mayor. 

E l Marsellesa contestó á los saludos de 
la plaza y del Pelayo. 

Apenas echadas las anclas del Marsellesa, 
l l egó á bordo del mismo el General D. En­
rique S m t a l ó Aoosta, que iza su insignia 
en el Peta/o, y fué recibido con ios honores 
de ordenanza tocando la mús ica la marcha 
real española . 

E l Sr. Santa ló fué conducido á la presen­
cia del Presidente Sr. Loubet, á quien salu­
dó en nombre del Rey de España . 

E l Sr. Loubet contestó encargando al ma­
r ino español , hiciera presente su profundo 
reconocimiento al Rey D. Alfonso por este 
acto. 

E l Sr. Santa ló fué obsequiado después 
con un esp lénd ido lunch. 

E l presidente Sr. Loubet b r i n d ó por la 
salud de D. Alfonso X I H , por España y por 
la marina española . 

E l comandante del Pelayo fué despedido 
con los mismos honores. 

E l general Dubois, a compañado del capi­
t á n de fragata Sr. Huguet, v is i tó inmedia­
tamente á bordo del Pelayo al comandante 
del mismo en nombre del presidente de la 
R e p ú b l i c a . 

Toda la oficialidad del Pelayo ha desem­
barcado en t ierra para despedir al Sr. L o u ­
bet á su partida para Pa r í s que se ver i f icó á 
las cinco y cuarto. 

Marsella 30. 
E l Sr. Loubet antes de subir al tren pre­

sidencial es t rechó la mano al General se­
ñ o r Santa ló y oficiales á sus ó r d e n e s y al 
Conde de Torr i jos , Cónsul general de Es­
p a ñ a en Marsella. 

Por la noche hubo en la Prefectura re­
cepc ión en honor de los marinos españo­
les. 

PLiñZA a* TOHOS 
L A Q U I N T A D E A B O N O 

Iiasrartijillo, Montes, Mackaqtulto. 

C a r t a s á R e j o n a z o . 
M e d i a c o r r i d a m a l a y o t r a m e d i a r e g u l a r ; y 

s ó l o u n i n s t a n t e d e e n t u s i a s m o , g r a n d e , s i n c e r o 
y m e r e c i d o . E l d e l a m u e r t e d e l t e r c e r t o r o , p o r 
M a c h a c o . 

M a c h a c o e l g r a n d e , e n e l t e r c e r t o r o , f u é u n 
M a o h a q u i t o m u y c h i q u i t o e n e l s e x t o . ¡ C ó m o h a 
d e s e r ! 

E l t e r c e r t o r o t e n í a u n o s c u e r n o s m u y l a r g o s 
y a b i e r t o s . T o d o s t e n í a m o s e l c o r a z ó n e n c o g i ­
d o , c o n o c i e n d o l o s a r r e s t o s d e M i c h a q u i t o y l a s 
d i f i c u l t a d e s q u e l o e x a g e r a d a m e n t e a b i e r t o d e 
c u n a d e l b i c h o , o f r e c í a p a r a l a r e u n i ó n . 

M a c h a q u i t o , c o n g r a n v a l o r y g a l l a r d í a , l e 
p a s ó d e m u l e t a m u y e n c o r t o , r o z á n d o l e s i e m ­
p r e l a p u n t a d e l c u e r n o , l o s a l h a m a r e s d e l t r a ­
j e , y se a c o s t ó e n l a c u n a p a r a d e j a r c o l o c a d a 
e n t o d o l o a l t o u n a e s t o c a d a , e s t i l o F r a s c u e l o , 
q u e h i z o r o d a r a l t o r o s i n p u n t i l l a , y a l m a t a ­
d o r p r o p o r c i o n ó u n a o v a c i ó n d e l i r a n t e , d e l a s 
q u e se r e g i s t r a n p o c a s e n l o s a n a l e s t a u r i n o s . 

E l s e x t o l l e g ó á l a m u e r t e c a s i e n t e r o . L o s 
p i c a d o r e s a p e n a s l e d e s f l o r a r o n l a p i e l c o n a l ­
g u n o s p u y a z o s f u e r a d e s u s i t i o ; l o s b a n d e r i ­
l l e r o s s ó l o p u s i e r o n d o s p a r e s d e b a n d e r i l l a s , 
p o r q u e e l p r e s i d e n t e , s i n d u d a « o n p r i s a , e a m -
b i ó l a s u e r t e e n s e g u i d a . 

_ L a o v a c i ó n d e ¡ b u r r o ! ¡ b u r r o ! , q u e se l e t r i b u ­
t ó , f u é t a m b i é n g r a n d e y m e r e c i d a , 

P e r o l a e n t e r e z a d e l t o r o n o p u e d e d i s c u l p a r 
l a f a e n a d e M a c h a q u i t o . N i u n s o l o p a s e b u e n o 
y l u e g o p i n c h a z o s b a r r e n a n d o , e n l a s c o s t i l l a s , 
e n t o d a s p a r t o s ¡ u n a v e r g ü e n z a ! D o b l ó e l t o r o 
c u a n d o i b a n á s a l i r l o s m a n s o s . 

M o n t e s t a m b i é n t u v o d o s c a r a s . B u e n a e n e l 
s e g u n d o t o r o , c o n q u i e n h i z o u n a f a e n a i n t e l i ­
g e n t e y v a l e r o s a , d e r r i b á n d o l o d e m e d i a e s t o ­
c a d a t o r c i d a y u n a e n t e r a e n l o a l t o ; y m a l a e n 
e l q u i n t o , a l q u e d e s p a e h ó d e u n g o l l e t a z o e n 
s u s i t i o . . . e n e l d e l o s g o l l e t a z o s ¿ e h ? 

L a g a r t i j i l l o , n i f ú n i f á . C o m o s i e m p r e , s o i i , 
m u 3 ' s o s o , c o n s e r v a n d o s u t e r r e n o e n l a c a r a 
d e l t o r o , p e r o s i n g r a n d e s c o s a s c o n l a m u l e t a . 
C o n e l e s t o q u e , t a m b i é n c o m o d e c o s t u m b r e , 
c o n c o s a s p e q u e ñ a s . 

D e t o d o s m o d o s , s i L a g a r t i j i l l o h u b i e r a h e c h o 
l a l a b o r q u e M a c h a q u i t o e n e l s e x t o , se h u b i e r a 

\ v e n i d o l a p l a z a a b a j o y e l m a t a d o r c o r r e r í a p e -
( l i g r o d e m o r i r a r r a s t r a d o p o r l a s m a s a s , 
j D e l o s d e m á s , n a d a . 
| P a t a t e r i l l o c o r r i ó b i e n l o s t o r o s y p u s o d o s 
\ b u e n o s p a r e s ; p e r o á s u s c o n s e j o s s e d e b e o n 
¡ p a r t e l a d e s a s t r o s a f a e n a d e M a c h a c o e n e l s e x t o . 
; L o s p i c a d o r e s , m a r r a n d o . 
I L o s t o r o s d e P é r e z d e l a C o n c h a , b u o y e a n d o , 

E l p r e s i d e n t e , u n a s v e c e s d u r m i e n d o , o t r a s 
c o r r i e n d o d e m a s i a d o . 

Farolillo. 

INFORMACION POLITICA 
Viaje aplazado. 

E l ministro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha 
desistido de su anunciado viaje á Cádiz, 
por esperar á que sea aprobado el presu­
puesto del departamento á cuyo frente se 
halla. 

Tan luego como eso ocurra, el Sr. Do­
m í n g u e z Pascual sa ld rá con di recc ión á Se-
vi ' la , probablemente el miércoles ó jueves 
p r ó x i m o s . 

l íos republicanos. 
Aunque no está acordada la fecha, la m i ­

n o r í a republicana se r e u n i r á pronto para 
tratar de la p r ó x i m a c a m p a ñ a parlamenta­
r ia . 

La m i n o r í a d i scu t i rá detenidamente en 
el Parlamento el viaje del Rey y las pro­
mesas que el Sr. Maura hizo en Barcelona. 

I n t e r v e n d r á n t a m b i é n en la d iscus ión los 
liberales de Sr. Moret, in ic ia rán s ó b r e l a 
cues t ión de Marruecos. 

Reformas sociales. 
E l Inst i tuto de Reformas Sociales se re­

un ió anteanoche. P r e s i d i ó el Sr. Moret. 
F u é tomado en cons ide rac ión lo pro­

puesto por los vocales obreros respecto á 
la reforma de la Ley de Accidentes del 
Trabajo. E l Sr. Azcárate apoyó la proposi­
ción de los obreros. 

Se aco rdó t amb ién enviar á Vil lanueva 
de las Mina» un delega o del Inst i tuto para 
que practique una amplia in formac ión con 
mot ivo de la catás t rofe al l í ocurrida. 

"Viajes del rey. 
Se asegura que tan pronto como el mo­

narca regrese de su ac túa! excurs ión—y 
apenas descansado de e l la—vis i tará A v i l a , 

i Ciudad Real y Extremadura. 
; En el mes de Ju l io , i r á á Santiago de 
| Compostela y parece que en el O t o ñ o se 

piensa en que visite algunas caoltales eu­
ropeas, que bien pudieran ser P a r í s , L o n ­
dres, Ber l ín y Viena. 

i T a m b i é n se dice que á ú l t imos del Oto­
ñ o vo lve r á á Andalucía, visitando Jerez y 
otras poblaciones de las que ahora no figu-

1 ra ron en el i t inerar io . 

E l Padre Nozaleda 
Parece fuera de duda que el P. Nozaleda 

rec ib i rá pronto la p ú r p u r a cardenalicia y 
f o r m a r á parte de la curia romana en una 
de sus congregaciones. 

Para el arzobispado de Valencia, sona­
ban, con visos de mucha probabil idad, los 
nombres de les prelados de Falencia ó 
J a é n , quedando descontado, por sus acha­
ques, el de Orihuela, que es pariente del 
Sr. Maura. 

E l Rey en Helil la. 
Por noticias oficiales recibidas en el M i ­

nisterio de la Gobe rnac ión , se sabe que 
S. M. llegó á las ocho de la mañana á Mel i ­
lla, siendo recibido en aquella plaza con 
grande entusiasmo. 

Consejo de Ministros. 
No estaba decidido esta tarde si m a ñ a n a 

se ce l eb ra rá Consejo de Ministros en la 
Presidencia. 

Algunos caracterizados ministeriales se 
inclinaban á creer que hasta el mié rco les 
no se r e u n i r á el Gobierno, atribuyendo 
este aplazamiento á la necesidad de dar 
t iempo para que se pongan en l impio los 
presupuestos parciales. 

En los c í r cu los pol í t icos se a t r i bu í a la 
suspens ión á dificultades existentes en el 
seno del Gobierno, las que, s egún algunos, 
s e r án la causa determinante de la crisis, 
que hace t iempo viene anunc iándose . 

Una colisión. 
En el Ministerio de la G o b e r n a c i ó n se han 

facilitado esta tarde informes de una c o l i ­
s ión ocurr ida ayer entre republicanos y 
carlistas, en Misíata. 

Con motivo de este suceso se han opera­
do 13 detenciones. 

Maura socialista. 
En los c í rcu los pol í t icos se han comenta­

do mucho esta tarde las manifestaciones 
hechas ayer por el Sr. Maura ante la Comi­
sión de obreros que fué á entregarle dos 
conclusiones aprobadas en el m i t i n del 
Retiro. 

Parece que el Gobierno después de rec ib i r 
con exquisita amabilidad á los obreros i n ­
dicó á éstos que la m a y o r í a de las peticio­
nes que f o r m u l m en su citado escrito y al­
gunas otras mejoras más , está dispuesto á 
concederles, unas por medio de proyectos 
de ley que se rán presentados á las Cortes 
y otras en v i r t u d de decretos que mejora­
r á n algunas leyes vigentes. 

Desde luego ofreció inc lu i r en la Ley de 
Accidentes del Trabajo á los obreros a g r í ­
colas y supr imi r algunos impuestos que 
gravan los ar t ícu los de primera necesidad. 

Todos estos ofrecimientos parecen muy 
puestos en razón, pero ¿lo c u m p l i r á el se­
ñ o r Maura? 

La op in ión dominante esta tarde era la 
de que el Sr. Maura se ha aventurado á 
ofrecer, lo que n i él mismo sabe si p o d r á 
otorgar por el afán de aparecer socialista 
ante los obreros para captarse así simpa­
tías de que j amás p o d r á disfrutar en tanto 
que siga ostentando su actual significación 
pol í t ica . 

Elecciones. 
F a r i s 2. 

L a s e l e c c i o n e s d e l a s p r o v i n c i a s n o m o d i f i c a 
r á n s e n s i b l e m e n t e l a s i t u a c i ó n d e l o s p a r t i d o s . 
E n B u r d e o s , e l b a l l o t a g s p a r e c e f a v o r a b l e á l o g 
o p o s i c i o n i s t a s ; e n L y ó n h a n s i d o e l e g i d o s 3 7 
r a d i c a l e s s o c i a l i s t a s y d o s l i b é r a l o s , d e b i e n d o 
p r e c e d e r s e p a r a o t r o s 15 á n u e v o e s c r u t i n i o ; en 
M a r s e l l a r e s u l t a n e l e g i d o s F l a i s s i e r e y c u a t r o 
s o c i a l i s t a s . 

H a y q u e p r o c e d e r á n u e v o e s c r u t i n i o en otros 
m u c h o s p u n t o s . 

Temares de una linelgra. 
B a r c e l o n a 3. 

L a C o m p a ñ í a d e T r a v í a s h a r e c i b i d o l a s b a -
s e s d e t r a b a j ) f o r m a d a s p o r s u s o p e r a r i o s . E l 
g e r e n t e h a v i s i t a d o a l g o b e r n a d o r , d i c i e n d o q u e 
l a s c o m p a ñ í a s n o p u e d e n a c c e d e r á a q u é l l a s . 

L o s e m p l e a d o s i n s i s t e n a m e n z a n d o con l a 
h u e l g a p a r a e l d í a 1 6 . 

I m p , do ) . DIARIO DB LA. MARHIA — V e n e r a s S. 

Generadores IE3IET !T ^ " ^ " I Z ^ X ^ I S 
ñGTÜfllijVIEjNÍTE EN SEHVICI0 (jVIñHZO 1904) 

EBT BUQUES B E AXTO BORBO 

2>TO C 0 2 S ^ ^ ! ! E 3 S ] ^ 3 Z ) Z E 2 Í T 3 D O las instalaciones en construcción ó en montaje 

Madrina.—Jfí i / i tar francesa 355.560 caballos. | 
966.300 — ¡fea/ Jng/esa 

Jmper/a/ ¡fusa 224.500 
imperial Japonesa 122.700 
imperial J7ustriaca 56.700 
7{eal Jtal iana 13.500 
Jtfilitar Chilena 26.500 
}/l¡litar J írgeni ina 13.030 — 

Compañía de las JYlsnsajerlas J/tarítimas 87.600 — 
Compañía de los Caminos de f ierro del Geste. 18.500 — 

Zotal de aplicaciones en servicio. 1.884.860 caballos. 

S.fé jft.me des Sfab/issemenfs 2>elctunai/ 7$el¡eville 
C a p i t a l , S I X m i l l i o n s <lc f r a n e s . 

Talleras y Astillaros del "Hrmitags^ A Saint-Danis (Ssins) Francia 
Dirección telegráfica: BELLEVILLE, Saint-Denis-sur-3eine 

Agente comercial en España: Sr, D. Emmannel Oes, Paseo de Colón, nüm, 1 7 . 
B A R C E L O N A 

ENVIO FRANCO DE INFORMES G E N E R A L E S . — E S T U D I O GRATUITO DE PROYECTOS Y PRESUPUESTOS 



Año X X X V I . — m m o r a 10.976. OSARIO D t LA MA RIMA D o » e r í l o l o n o » d l a H m a . 

ES L 
de H. FEENANDEZ MOEENO.—Caja: 3,50 pesetis (antes 10 reales) 

S a c r a - n c i e n t c , n l i r c x . 2 . — I L / É - á ^ - I D I E S I I D 

IndiTiduoa qne llevaban pafleciendo m á s de SO año» del e Amafir» © intestinos, j que e s t a b a n c a n s a d o s de usar ejemplares y ejemplares d« T , , ^ 

miendan. 

8 E R V I O I O S 1 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
l i I N E A D E F I L I P I N A S . — T r e o e T i a j a e a a n a l s s , s o 

l i e n d o do B a r c e l o n a c a d a s u a t r o s á b a d o s , 6 s e a n : 3 
-J 3 0 E n e r o , 2 7 F e b r e r o , 2 6 M a r z o , 2 8 A b r i l , 2 1 M a y o , 
í 8 J u n i o , 1 6 J u l i o , 18 A g o s t o , 1 0 S e p t i e m b r e , 8 O o t n -
r>re 5 N o v i e m b r e y 3 D i c i e m b r e ; d i r e c t a m e n t e p a r a 
P o r t - S a i d , S u e z , C o l o m b o , S i n g a p o r e y M a n i l a , s i r -
y i e n d o p o r t r a s b o r d o l o s p u e r t o s d e l a c o s t a o r i e n t a l d e 
A i r i c a , d e l a I n d i a , J a v a , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y 
A u B t r a l i a . 

L I N E A D E C U B A T M E J I C O . — S e r v i c i o m e n r a a l 
ái V e r a c r u z , s a l i e n d o d e B i l b a o e l 1 7 , d e S a n t a n d e r e l 2 0 
r d e C o r u ñ a e l 2 1 d e c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a 
H a b a n a y V e r a c r u z , C o m b i n a c i o n e s p a r a e l l i t o r a l d e 
' u b a , I s l a d e S a n t o D o m i n g o , C e n t r o A m é r i c a y N o r t e 

7 S u r d e l P a c i f i c o , 

L I N E A D E N E W - Y O K E L C U B A Y M E J I C O - S e r ­
v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 2 6 , d e M á l a g a 
¡ 2 8 y d e C á d i z e l 3 0 d e c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a 

' \ e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z . C m b i n a c i o n e s p a r a 
i i s t i n t o s p u n t o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s y l i t o r a l e s d e 

u b a . T a m b i é n se a d m i t e p a s a j e p a r a P u e r t o P l a t a , o o n 
r a e b o r d o e n H a b a n a . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A . — S e r v i o i o 
a o n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 1 1 , e l 13 d e M á l a g a 
• d e C á d i z e l 15 d e c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a L a s 
' a l m a s , S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , S a n t a C r u z (fe l a P a l -

« l a , P u e r t - o R i c o , H a b a n a , P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a b a ­
n i l l a , C n r a ? a o , P u e r t o C a b e l l o y l a G u a y r a , a d m i t i e n -
d ) p a s a j e y c a r g a p a r a V e r a c r u z c o n t r a s o o r d o e n H a -
n i n a . C o m b i n a p o r e l ferrocarril d e P a n a m á c o n l a s o o m -
j i i ñ i a s d e n a v e g a c i ó n d e l P a c i f i c o , p a r a o u v o s p u e r t o s 
• I m i t e p a s a j e y c a r g a c o n b i l l e t e s y c o n o c i m i e n t o s d i -
o o t o s . C o m b i n a c i ó n p a r a e l l i t o r a l d e C u b a y P u e r t o 
t i c o . Se a d m i t e p a s a j e p a r a P u e r t o P l a t a , c o n u r a s b o r -

i ; i e n P u e r t o RÍCO y p a r a S a n t o D o m i n g o y S a n Pe-
! r o d e M a c o r i s , c o n t r a s b o r d o e n H a b a n a , T a m b i é n 
a r g a p a r a M a r a o a i b o , C a r u p a n o y T r i n i d a d , c o n t r a e 
. u r d o OH C u r a s a o . 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . — S e r v i c i o m e n s u a l , 
^ a l i a n d o d e B a r c e l o n a e l 3 , d e M á l a g a e l 5 y d e C á d i z 
t i 7 d e c a d a m e s , d i r e o t a m s a t e p a r a S a n t a C r u z d e T e -
l o r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

L I N E A D E C A N A R I A S . — S e r v i o i o m a n s o a l , s a l l e n -
¡ o d e B a r c e l o n a e l 17 , d e V a l e n c i a e l 18 , d e A l i c a n t e e l 
í ) , d e M á l a g a e l 2 0 y d e C á d i z e l 2 2 d e c a d a m e s , d i r e c -
- i m e n t e p a r a O a u a o l a n c a , M a z a g á n , L a s P a l m a s , S a n t a 
. ' r ú a d o l a P a l m a y S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , r e g r e s a n d o 
ion C á d i z , A l i c a n t e , V a l e n c i a y B a r c e l o n a . 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O . — S e r v i c i o b i m e s t r a l , 
t a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 2 5 d e E n e r o y d e C á d i z e l 3 0 , 

a s i s u c e s i v a m e n t e c a d a d o s m e s e s p a r a F e r n a n d o 
? ó o , c o n e s c a l a e n O a s a b l a n c a , M a z a g á n y o t r o s p u e r -
,08 d e l a c o s t a o c c i d e n t a l d e A f r i c a v G o l í o d e G u i n e a . 

L I N E A D E T A N G E R . — S a l i d a s d e C á d i z : L u n e s , 
í i é r c o l e s y V i e r n e s . 
¡ S a l i d a s d e T á n g e r : M a r t e s , J u e v e s y S á b a d o s . 

']J ^ I s tos v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n l a s c o n d i c i o n e s m á s 
favorables, y p a s a j e r o s á q u i ? r í e s l a C o m p a ñ í a d a a l o ­
j a a i e n t o m u y c ó m o d o y ^ r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a 
a - r e d i t a d o e n s u d i l a t - a o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l m p o r c a m a r o t e s d e l u j o . R e b a j a s 
po t -p i s a j e s d e i d a y v u e l t a . L a E m p r e s a p u e d e a segu ­
r a r l a s m e r c a n c í a s e n s u s b u q u e s . 

A V I S O I M P O c l T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á 
l o a s e ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s 
j u e r e c i b i r á y e n c a m i n a r á á l o s d e s t i n o s q u e l o s m i s -
t n o a d e s i g n e n , l a » m u e s t r a s y n o t a s d a p r e c i o s q u e c o n 
a s t e o b j e t o se l e e n t r e g u e n . E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r -
j ; a y e x p i d e p a s a j e s p a r a t o d o s l o s p u e r t o s d e l m u n d o , 
s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

IBM T GOPIPRP 
L I N E A R E G U L A R D E V A P O R E S 

B H T B B BDÚBAO, SUVILLA, MAKSBLLA 
T PUERTOS INTERMBUIOB. 

D o s s a l i d a s s e m a n a l e s d e d o s p u e r t o s c o m ­
p r e n d i d o s e n t r e B i l b a o y M a r s e l l a . 

« B R V I C I O S E M A N A L B N T B B P A S A J E S , 

G1JÓN Y S E V I L L A . 

f r e s s a l i d a s s e m a n a l e s d e fcodos l o s d e m á s 
p u e r t o s h a s t a S e v i l l a , 

B H R V I O I O QUIKOENAL CON BATOMNB 

Y BURDEOS. 

S o a d m i t e c a r g a á flote c o r r i d o p a r a R o t t e r -

d a n y p u e r t o s d e l N o r t e d e F r a n c i a . 

P a r a m á s i n f o r m e s , o f i c i n a s d o l a D i r e o c i ó m y 

D . J o a q u í n H o y o , C o n s i g n a t a r i o , 

M 

Pasti'las Bonald 
L o m á s e f i c a z p a r a l a s e n f e r m e d a d e s d o l a 

Bora y d e l a <;a>eants». calman la t o s , 
c o m b a t e n l a G r i p p e y f a c i l i t a n la e s p e c t o r a -
e i ó n . T o r i o s l o s m é d i c o s l a s r e c e t a n y e l o ­
g i a n s u s v i r t u d e s . 

D e v e n t a en t o d a s l a s f a r m a c i a s y e n l a 
del autor Niine», <!«« Arce, X t . Madrid. 
—Caja, 3 mesetas. 

E l i x i p a n t i b a c i l g p B o n a l d 

(de Thiccol compuesto) 
L o m e j o r p a r a c o m b a t i r l a s a f o c o i o n e s riel 

a p a r a t o r e s p i r a t o r i o , catarroB, l a r i n g o - f a r í n -
g e o s , b r o n c o - p u l hn i m a r e a , i n f f e c i o n e s g r i p a ­
l e s y p a l ú d i c a s , p r o c e s o s t i s i ó g e n o s , e tc . , e t -
e é t e r a . 

De- v e n t a e n f a r m a c i a s y e n l a d e l autor, 
Ktiño/, do A t ce, X t , Madrid.—Fras­
co, 5 pesetas. 

~ ~ A C A M T H E A V I R I L I S 
P o l i p l i c e r o f o s f a t a d a Bonald. M e r i i c a m e n -
t o a n t i n e u r á s t i c o y a n t i r i i a b ó t i c o . ToniflpR y 
n u t r e los s i s t e m a s ó s e o m u s c u l a r y n e r v i o s o 
y 11 v a á l a s a n g r e e l e m e n t o s p a r a e n r i q u e ­
c e r e l g l ó b u l o r o j o . 

D e v e n t a e n f a r m a c i a s y e n l a d e l a u t o r , 
Niinez de Arce, 17, Madrid.—Fras­
c o , 5 pesetas. 

Diario a jHarina 
T A L L E R E S : 

H A B R I B 

-&SS> £rj los talleres 
d « « s t e a e r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o se e o n f e c o i o -

n a t o d a c l a s e d e t r a b a j o s t i p o g r á f i c o » , o o u n o t a b l a 

¿ p o r f e c e i ó n , r a p i d e z y e o o n o m i a . ~ $ t 3 -

^ A l o s « u B c r i p t o r e s d e l O t a r l o se l e s o t o r g a n p r e c i o » . 

¡ m á s m ó d i o o s d e l o s a o n s i g n a d o s e n l a t a r i f a g e n e r a l . 

ag3 Membre t94 

l a r j ota» 

O T a l o » 

Fol le tos 

« g g P o r i ó d 

Poderoso| reconstituyente.- -Alimento sin igual para enfermos y convalecientes. 
Fuencarral, 110. 

Schúchardt y ScMtte 
Máquinas y herra'mientas 

Gran Via, 29.—BBLBAO 

Instalaciones de labrar metale» por 

medio del A I R E COMPRIMIDO, 

Última palabra en la mecánica mo. 

darna. 

Indispensable para Talleras j s e e á -

nioo», Astilleros, Diques, et«. 

$ OeEstrncGion de mmm 
%\\ C a í a fuanarín 

1887 
8.000 

A S 
I I L B A O - S E S T A O 

Construcción de buques de guerra, mercante», ie 
pesca, remolcadores, dragas. 

Reparación de cascos, máquinas y calderas. 
Dique seco de 132 metros de largo por 28 de a&s&a. 
Machina de 100 toneladas. 

Construcción de máqiánas y «aldorá» tí© rapo». 
Especialidad en máquinas marinas. 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de ê p-anche ( c m ^rtv^ejns) para msár 

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagoa&s, e^tlitet^ y «á^xfttag 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, como fuentes, ansaa^R-

ras, etc. 

FUNDICION DE PIEZAS HASTA 20 TONELADA 

PRESUPUESTOS GRATIS 

NICO GENITALES 
D E I . D R . J » S < m A L E S 

C é l e b r e s p í l d n r t m p a r a l a s e g u r a e u r a e i ó n 

IMPOTENCIA 
C u e n t a n 85 A Ñ O S D E É X I T O y s o n e l 

a s o m b r o d e l o s e u i e r i n o s q u e l a s u s a n . 
V t t u t a e n l a s p r i n c i p a l e s b o t i c a s á 3 0 r e a ­
l e s c a j a , y p o r c o r r e o . 

Doctor MORALES, especialista. 
Carretas , 39.—MADRID 

«j Jñdqumas de vapor 
h o r i z o n t a l e s y v e r t i c a l e s 

d e t o d o s t a m a ñ o s 

6 . 6 0 0 s o n s t r u í d a s . 

JJombas 
p a r a t r a í d a s d e a g u a , 

• a n a l i z a c i o n e s , t a m b i é n 

b o m b a s m o v i d a s p o r 

e l e c t r i c i d a d p a r a m i n a s , « t e . 

J/Táqrufnas frigoríficas y de hielo 
d e l s i s t e m a d e c o m p r e s i ó n 

d e á c i d o s u l f u r o s o p a r a f á b r i c a s 

d e c e r v e z a , m a t a d e r o s , e t c . 

- f C a r l o s H i x i d - e r e r -«f-

Génova, 6 . — M A D R I D 
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PEDRO ROMÁN, EN MADRID 
EstnMíuvIni iesitsí y despacito eu Barcelona, 

Carmen, 38, 1,° 

HERNIADOS f . l r r t M S ^ 
c o n s t a n t e y e x t r a o r d i n a r i a l a b o r , p r o c u r a n d o y p e r ­
f e c c i o n a n d o a d e l a n t o s m a t e r i a l e s , c o n l o s c u a l e s , se 
h a n l o g r a d o v e r d a d e r o s m i l a g r o s , h a c o l o c a d o á u n a 
a l t u r a e n l a q u e , s e g ú n a f i r m a c i o n e s d e p r í n c i p e s d e 
l a e s e n c i a y d i c t a i n e n e s d e R e a l e s A c a d e m i a s d o M e ­
d i c i n a y C i r u j í a , n a d i e e n e s t a e s p e c i a l i d a d h a i l r g a -
d o ; c u y a s n o t a b l e s c r e a c i o n e s q u e i - s t á n a l a l c a n c e d e 
t o d a s l a s f o r t u n a s , l o s c o n v e n c i d o s d e q u e n u n c a es 
c a r o l o r e a l y p o s i t i v o , e l e s t u d i o , e l a r t e y e l t r a b a j o 
q u e r e p o r t a n b i e n t a n g r a n d e s , h a n p a g a d o g u s t o s o s 
á m a y o r c a n t i d a d d e p e s e t a s q u e d e c é n t i m o s h u b i e ­
r a n p a g a d o o i r á s i m i l a r , n a c i o n a l ó e x t r a ! j e r a ; e s t e 
o b r e r o i n c a n s a b l e q u e h a p a t e n t i z a d o d e u n a m a n e r a 
i r r e f u t a b l e , q u e l a e f i c a c i a d e l a r l e , d e l i r i g e r i i p y d e l 
t r a b a j o e v i t a i n t e r v e n c i o n e s q u i r ú r g i c a s , t r a s t o r n o s y 
l á g r i m a s ; q u e p o r e l m é r i t o d e : -u t r a b a j o ( ú n i c a m e n ­
t e p o r e l l e ) c u e n t a p o r a m i g o s y a d m i r a d o r e s á t o d a s 
l a s p e r s o n a s d e v a l e r , y q u e t a n t o h a l u c h a d o c o n l a 
r u t i n a y c o n l o s p a r á s i t o s y m o n o s i m i t a d o r e s q u e p u ­
l u l a n e n E s p a ñ a , q u i e n e s p a r a h a c e r s u A g o s t o so 
a p r o p i a n d e l o a j e n o , q u e m i e n t r a s s u v e r d a d e r o 
a u t o r l u c h a n o p e r d o n a n d o g a s t o p a r a p e r f e c c i o n a r , 
e l l o s l o e x p l o t a n s i n p r e o c u p a r s e m á s q u e d e l o s r e n ­
d i m i e n t o s q u e l e s p r o d u c e , s e h a l l a r á e n M A D R I D 
L O S D Í A S I ñ , 16 , 17 Y 18 D E L P R X 1 J 1 0 M A Y O , Y 
R U C I B I R Á D E 10 Á 1 Y D E 5 X 7 i ¿ N E L H O T E L 
O R I E N T E ( A r r n a í , 4 ) . 

L o q u e se p a r t i c i | p a á l o s h e r n i a d o s ( q u e b r a d o s ) d e 
a m b o s s e x o s y t o d a s e d a d e s y á l o s i n d i v i d u o s d e 
v i e n t r e a b u l t a d o q u e d e s e e n r e d u c i r l o ; á l a s s e ñ o r a s 
q u e s u f r e n d o l o r e s l u m b n - a b d o m i t i a l e s , r e l a j a c i u n e s 
ó e v e n t r a c i o n e s e n l a r e g i ó n a b d o m i n a l , d e s c e n s o d e l 
v i e n t r e y d e l a m a t r i z , y á l a s c o n c e p t u a d a s e s t é r i l e s 
ó i n f e c u n d a s q u e d e s e e n t e n . ' r h i j o s , c u y a h i p o t é t i c a 
e s t e r i l i d a d e l C O N C E N T R A D O R d e s v a n e c e . = P í d a s e 
e l f o l l e t o L a C i a r i d a J . 

1 UMITEi 
OFICIN 4 m ¡ mmis: 32, VICTORIA STBEET S. W. 

IÍ mmm E» ESPIÍÍIB: p s r r s i B á i i , 3, BISOKÍD 
CON-fTRÜCrOREf! TlE B Ü Q Ü E S D E T O D A S G L A S E S , T A N T O D E G U E R R A 

COMO M E B O V N T E S , ^ X O I J I N A S M A R I N A S , B L I N D A J E S , ARTILLERÍA D E TODOS C A L I B R E S P A R A BL^BJÉKCITO 
T MARINA CAÑONES D E T I R O R A P I D O D E L O S S I S T E M A S V I C K E R S , 

M A X I M , ETCÉTERA. A M E T R A L L A D O R A S V MDNIOIONBS 

FÁBRICAS" Q U E P O S E E E S T A * COMPiAÑ.A 
" A s t i l l e r o s d e B a r r o T - i u - P a r n e s s f a n t e s N a v a l C o n s t r u c t i o n W o r k s a t B a r r o w - i n - F u r n e s s ) J 

F á b r i c a d e a c e r o s , c a . í j n -s y h l i n d a i e s d e S h e f f i e l d ( R i v e r D o n W o r k s ) . 
F á b r i c a de c a ñ o n e s l e faogo r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s do E r i t h y C r a y í ' o r d . 
f á b r i c a s de c a ñ o n e s 1 u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o r a s , m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s d e f i a o e n o i a ( P l a o o n o i a 

d e L a s A r m a s C.a T j d . - P l a c e n c i a - O - n i p Ú K c o a - E s p a ñ a ) , 
F á b r i c a d e c a r t n c n o s n o t á l i c o s d e B i r m i u g h a m V 
F á b r i c a d e c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o y a m e t r a l l a d o r a s d e S t o o k h o l m o ( S u e o i a ) ¡ 
T j a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a e n D a r t f o r d . 
F á b r i c a e n N o r t h K e n t p a r a p r o y e c t i l e s ^ 
P o l í g o n o s d e E a k r a e a l s y E y n e t o r d 
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PRECIOS ESPECIALES 

C A S A S 

ELi GEfiTHO ^ lOJñf iO 
rrisiados, n (\m\% i la cafó üs l a j e M ) . 

' r TELÉFONO NClM. LSOS 

I i ñ G I i O ^ I R D B S l í i V f l 
Silva, 8 (frente á la antigua C e r e r ^ 

P R S M S S M A B © A S A S 
e n «¡nes-ss, mantecas y prwdBstos <!• La R i o j a . 

Estas casas son las que más barato venden, por baeer o<MÉb-
pras especiales. 

Aceite laguna lo más selecto, l i t ro i,10 pesetas; garbanw* 
finos en seco, el k i i o desde 0,6O, a r r o í bomba Glasé selecto, 0,7131 
ídem i d . 1.a, 0.60; ídem i d . corriente, 0,50; judías B a r e o , criba­
das, 0,70; ídem i d . corrientes, 0,60; ídem i d . encarnadas, 0,8flí 
ídem id . moradas, 0, 60; azúcar Cortadillo Larios, 150; ídei» P i ­
lón, 1,50; ídem florete caña 1.*, 1,30, ídem corriente, 0,20; ídem 
molida, 1,15; ídem terciada, 1,10; lentejas Castilla superior, 0,60; 
ídem id.corriente, 0,50; harina Ojaldre,0,70 ídem corriente, 0,60; 
bacalao Escocia, 1,50 ídem Langa, 1,75; s a l gruesa, 0,15; ídem 
fina, 0,20; cafés crudos Puerto Rico, 4 ; ídem i d . Caracolillo, 4,50; 
ídem id . M o k a , 5; ídem tostados Puerto Rico, 5; ídem id . Cara-
col i l le , 6; ídem i d . M o k a , 7; ídem mezcla de las tres clases, % 
tocino castellano, 1,90 j a m ó n Aviles, S,50, puntas y codi-
Uos, 2.50; manteca de puerco, fina, 2; p i in i in tos superiore», 
lata 0,5O, judias ídem id . , 0,50 espár ragos , ídem id., 0,90 guisan­
tes tinos, í dem, 0,5O, frutas en Compota, ídem, 1; i d e » 
id , id . , id , , 0,75; j abón superior, k i lo , 0,80; ídem pinta, ídem, 0,9$ 
ídem moreno, ídem, 0,90; patatas de Rioja, «osecha de l a c a e » , 
ídem 0,15 pesetas. 

Y respectivamente todos l o s demás a r t í cu l ss perteneoienws 
£ M 3 al ramo de comestibles finos. 

Osís'as ác ArcacJién. rceiSpimas diariaHsesitc lO.OOO, 

ANUARIO DEL COMERCIO 
D E L A I N D O S T K U , D E L A M A G I S T R A T U R A T D E L A A D M I N I S T B A C H f e ? 

D E E S P A Ñ A 
COBA, P Ü E B T 9 R I C O , r i l I P I N A S , E S T A D O S H I S f A B O A M E R I C i H O S I PORTÜÍAI 

( B A I L L Y - B A I L L I E R E ) 

< 1904 > 
A Ñ O X X V I D E S U P U B L I C A C I Ó I V 

ES E L Ú N I C O DE E S P A Ñ A 
Q U E E S T Á C O M P L E T O 

T R E S V O L U M I H O S O S T O M O S , UHO M Á S Q U E E H A Ñ O S A N T E R I O R E S . 
I l u s t r a d o c o n M a p a » e n c a r t u l i n a do l a s 4 9 p r o v i n c i a s y e l do Por­

tugal . 
C O M l l í M E D A T O S l Estailfsticos.—Geográficos.—Históricos.—I)escr!pttro«. — MonnmenlO'.—VlM 4» 

comunicaciones, telegráficas, leleiónicas, po-tales".—Producción agricola, industrial, minera, etc.—Comep-
eiantes.—Indusiriai.-s.—principales CÍ ntritiuyentes.—Magistratura.-AdmiTiislraciones del Estad", ifoti*-
ciales, municipales, eclesiásticas.- Ferias.—Fiesta mayor—Aranceles, etc., ele.—En fin, cuantos datos 
pueden ser ú / Z / e s al comerciante, industrial, oficinas del listado, sociedades da toda» clases, á 1M 
aonas de carrera, civiles, militares, liberales ó eclesiásticas. 

E S E L ÚNICO que contiene detalladamente la parca O ñ c l a l por eitar Reconoo lda da utili­
d a d p ú b l i c a p o r R R . OO. 

E S E L ÚNIOO que contiene todos l o s pueb los de España por i««ign!flcanlcs que sean, ordesadM 
por provincias, [lartidos judiciales, ciudaties, viilarf ó lugares, incluyendo en ca'a uno: una úveiipmt» 
geográfica, histórica y estadística, con indicacii m de las carterías, cstacinnoa do ferrocarriles, telésrrafi* 
telófon.is, rerias, eslaMerimienios de baños, circuios, etc.; la parte oficial, y 3.*, las profas lones , 
c o m e r c i o é I n d u s t r i a , enn los nombres y apellidos d» los que las ejercen. 

ITS E L ÚNICO que da por sus tres órdenes de «pellidos, profesiones j calles los habitantea de Madrid, 
B a r c e l o n a y V a l e n c i a . ' 

E S E L ÚNICO que da por ÍUS dos órdenes de apellidos y profesiones los liabilantos de S o / . / s f c o a 
y la H a b a n a . 

E S E L ÚNICO que da una inrormación completísima de C u b a , Puerto R i c o y F i l ip inas . 
E S E L ÚNICO que da una información oompletisima áe tedos Us E s t a d o s Hispanoameri ­

c a n o s . 
E S E L ÚNICO qne contiene P o r t u g a l completo. 
E S E L ÚNICO que da una S e c o l ó n e x t r a n j e r a , con las señas de las principales casas re fee t» -

tadas en España, con el nombre y señas del representante. 

Precio' 25 pesetas, franco de portes. 
Se halla de venta en la Librería editorial de BAILLY-BAILLIUUB IÍ HIJOS, El , de St«. A » , 

Mura. 10, y en las principales del mundo, Q 


